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<<A luta tombém existe no nosso seio, o nós niguém þode destruir, só nós mesmos)), salientou

o camarada Presidente Luiz Cabral, falando às Forças ,Armadas, durante a cerimóni¿ de encerra-
mento do I Encontro,Naciona'l dos Comissários Políticos das FARP, realizado anteontem, sábado, na

base aérea de Bissalanca, em Bissau.

dos com medon, mas que pen-
sam ser este o momento propí-
cio <<poro otocor o nosso Porti-
do>. O Presidente sublinhou que
((os comissórios políticos dos
FARP têm gue estar alerto con'
tra quolquer ocção destinodo o

minor a nosso unidade, o nosso
moior força>>, afirmando que as

nossas FARP, <<a forço com que
o nosso Porti<ìo libertou a terrol>,
serão agora <<o forço pora levor-
mos o nosso Revo/ução þaro a
fren te>.

À cerimónia do encerramento
do I Encontro Nacional de Co-
missários Políticos, além do Pre-
sidente Luiz Cabral, assistiram

OS COMUNISTAS

DEVEM PARTICIPAR

NA I'oRMAçÃO

DO PROXIMO GOVERNO

ROMA (TASS e AFP) - 
(A

époco dos governos boseodos no

prìncípío da exclusão dos comu-
nistos, termínou>>, declarou a

noite passada Enrico Berlinguero

secretário-geral do Partido Co-
munista ltaliano, comentando os

primeiros resultados e'leitorais.

Segundo os resultados Provi'
sórios tornados Públicos ontem

à noite, a Democracia Cristã
obteve 3915 Por cento dos votost
o PCI 34,4 Por cento e o Partido

Socialìsta 906 Por cento. Os do¡s

grandes Partìdos, a DC e o PC'

aumentaram a Percentagemt em

relação às eleições gerais de

1972.
(Ver Pogino 8)

<<A luto voi continuor) no nos-
so terrq e temos de estor vigi'
lantes contra os indivíduos gue

querem prosseguir o exPloração
gue os coloniolistos foziam. Co-
mo o comaroda Cobrot dizio no

Seminório de Quodros, o exPlo-
ração nõo tem cor) quer seio

feito por bronco ou Preto, é ex-.

ploroção>>, lembrou o camarada

Presidente, numa intervenção de

mais de uma hora, aos comba-
tentes das FARPr em que exor-
tou ao combate contra toda a

espécie de desvios à linha do Par-

tido, no nosso seio, e à vigilân-
cia contra os inimigos internos
que <oté ogoro estiverom Þcra-

os camaradas Nino Vieira, do
Secretariado Permanente do CEL
e comissário das Forças Arma-
das, e úmaro D jaló, Honório
Chantre, Julinho de Carvalho e

Bobo Keita, todos da direcção
do Partido e do Estado Maior
das FARP.

Abriu a sessão o camarada Ju-
linho de Carvalho, Comissário
Político Nacional das FARPo que
fez um balanço das actividades
do Encontro, exortando cada
membro das nossas gloriosas
Forças Armadas a ser um mili-
tante de vanguardao um modelo
de virtudes, e explicando as di.
ferenças das tarefas da actual fa-
se e da anterior, a luta armad.a

de libertação nacional.

Falando seguidamenter o ca.
marada Nino Vieira, comissário
das Forças Armadas, denunciou
as manob'ras da reacção internat
tendentes a dividir o nosso Po-
vo, salientando como exemPlo
os boatos, facto que deve levar
a <<cerrarmos fileiros, o fim de

esrnogormos os sujos oPortunis-
tos que querem Þrovocor o nos-

so desuniõo e reconquistor os

þrivilégios usufruídos durante o

guerro coloniol>>.

FARP QUB COMBATERAM

AO TADO DAS I'APTA

REGRESSARAM

ONTEM DE ANGOTA

Regressaram ontem, ao prin-
cípio !a noite, a Bissauo os pri-
meiros cornbatentes das nossas
gloriosas F.A.R.P. que combate-
ram em Angola, ao lado das
FAPLA, contra os inimigos do
MPLA e da RPA.

,Aguardavam este contingente,
que faz parte do <Comando
Abel Djassil, o camarada Nino
Vieira, membro do secretariado
permanente do C.E.L. do PAIGC
e comissário das Forças Arma.
daso e diversos membros do Es-
tado Maior das F.A.R.P., além
de membros do Governo.

Ontem à noite, o comissariado
de Estado das Forças Armadas
distribuiu o seguinte comunica-
do:

cohluNtcADo

<Regressou, hoje, de Luando,
coÞitol do Rep(tblica Poþulor de
Angolo, o primeiro cont¡ngente
de combatentes dos nossos glo-
riosas Forços Armcdos Revolu-
cionórías do Povo (F.A.R.P.) que,
o pdido do Dìrecção Suþerior
do l,tlovimento Popular de Liber'
toção de Angolo e do Governo
da Repúblíco Poþular de Angola
e por decisão do Direcção Supe-

(Aoúörwø na Pti;g.' (,)

ü

Espírito de cordialidade e

dominam as negociações d

UIN[ . BISSÀU . P{IRTI]ffÀl

LISBOA (ANOP) - <<Tinho-

-se criodo um imPosse nos rela'

ções entre Portugol e a Guìné'

-Bissou, mos hovio umo gronde

vontode Potítico dos dois Poíses

em ultroPassor os dif iculdodes>>

- sublinhou, a ProPósito dos

acordos que serão hoje assina-

dos, Vasco Cabral, comissário
do Desenvolvimento e Planifica-

0 N0ss0 G0VERN0

CONDENA
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(CENTRAIS )

TUANDA

TERIVIINOU

O JUTGAMENTO

DOS MERCENÁRIOS

(0ENTRAIS )

franqueza

e Lisboa
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Estodos Unidos o tomarom em O presidente Luiz Cabral re-
reloção o Cuba>>, te.ndo c¡ass¡tl' cebeu ontem à tarde a delega-
cado o caso de Kìncidente de per- iåo .¿.ni." brasileira qu", ãr-
cursoD. rante alguns diaso participou no

(Continttø nø púg" 6,) nosso país em conversações so'

OS RACISTAS MATAM NA ÁT'RICA DO SUt

NOVOS DISTÚRBIOS SANGRENTOS

EM JOANESBURGO E PRETONIA

ção Económica da Guiné-Bissauo
em conferência de imprensa rea-
lizada na tarde do passado do-
mingo, em Lisboa.

Vasco Cabral considerou ain-
da que esta fase das negociações
entre as duas nações, que se ini-
ciaram no passado sábado' liqui-
daram definitivamente o conten-
cioso colonial e abriram Pers-
pectivas para uma nova cooPe-
raçá,o.

Relativamente ao congelamen-
to das reseryas da Guiné-Bissau
no Banco de Portugal decretada
pelo Governo Portuguêsr aquan-

JOANESBURGO (ANOP) -
Renovaram-se ontem os distúr-

bios em diversas localidades Pró-
ximas de Joanesburgo, quando

crianças e adultos negros aPedre-

jaram e incendiaram autocarros
e edifícios, in'formou a Polícia.

O coronel Erxleben, chefe da

do da decisão do Governo gui'

neense de emitir moeda PróPria'
Vasco Cabral mostrou-se con'
fiante, que aPós a assinatura dos

acordos, a situação <<noturolmen-

tell se modifique. A ProPósito
daquela medida do Governo,
acrescentou que os dirigentes da

Guiné-Bissau ficaram surPreen-
didos com elao Porque (nem os

polícia da zona norte d.e Pretó'

ria, indicou q,ue seriam enviados

reforços policiais para Ham'man-

sraal, Hebron, Mapobane e At-
tridgevillet e acrescentou que os

brancos estavam a ser evacua-

dos de Mamelodi, onde foram
incendiadas 3 escolas. Este novo

COOPERAR
PAíS

surto de violência segue-se a um

fim de semana calmo, aPós os

distúrbios da Passada semana em

Soweto e outras localidades vizi'
nhas de Joanesburgo que causa-

ram 128 mortos e I I 12 feridos

- segundo informou, ontemr o

comissário da 'Polícia, Gert
Prinsloo. (Ver notício na Póg.7).

bre cooperação entre a Guiné-
-Biss'au e o Brasil.

A missão brasileira, que é di-
rigida pelo embaixador lpalo
Zappa, segue hoje para a Repú-
blica irmã de Cabo Verde, de-

pois de ter sido assinado, em ce-

rimónia realizada na tarde de

ontem, no comissariado dos Ne-
gócios Estrangeirosr um (merno-
randum de entendîmento>, do-
cumento f,inal das conversaçöes
gu ineenses-brasileiras travadas de

l5 a 21.

Além do Presidente Luiz Ca'
bral, o Comissá,rìo PrinciPal'
Francisco Mendes, o comissário
dos Negócios Estrangeiroso Vic.
tor Saúde Maria, o comissário
Sem Pasta, José Araújor e ainda

os comissários da Justiça' dos

Correios e Telecomunicações, da

Agricultura e Pecuária, da lnfor-

(Aoúirwø na' Pd,g." 6t
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O PAIS NO
PINTCHA

]loie à tardo
iát há acúçar

A 'partir de hoje à tarde,
haverá açúcar à venda nas
lojas de Bissau, segundo in-
formações colhidas pela nos.
sa reportagem, junto da di-
recção dos Armazéns do
Povo.

Na verdade, foi descarre-
gado nos últimos dias um
barco que transportou até à

nossa capital 500 toneladas
de açúcar, encontrando-se
outro, na ponte cais, para
descarga, com 350 toneladas.
No próximo dia 29, é aguar-
dado um terceiro navio, com
mais mil toneladas de açú-
car. O total desta quantia
agora recebida e a receber
nos próximos diaso repre-
senta o consumo do País in-
teiro para, aproximadamen-
te, um ano.

Portanto, leitores amigos,
a partír desta tarde, se não
houver nen hu m contratempot
poderão ter regu larmente
cuscus, bolos, caÍé, leiteo
com açúcar, como habitual-
mente.

Os 14 trabalhadores da fábrica
de gelo e refrigerantes lmpério
Lda. encontram-se em risco de

f icar desempregados e sem in-

Força Aérea Portuguesa, depois
de passar à disponibilidade tra.
balhou juntamente com o sogro,
Espada, e mais tarde na antiga

No dia 24 de Março deste
ano as máquinas de fabrico de
gelo avariaram-se e, com a falta
de açúcar, a fâbrica ficou total-
mente paralisada.

No dia 25 de Maio o patrão
despediu-se dos trabalhadoreso
dizendo que ia buscar dinheiro
a Bafatá. Aqui, disse que ia ar-
ranjar gás para as máquinas de
gelo em lngoré, de onde clan-
destinamente atravessou a fron-
teira para a República do Sene-
gal, seguindo depois para Por-
tugal. Já anter¡ormente o José
Manuel tinha tentado sair do ter-
ritórìo nacionalo mas foi impe-
dido no aeroporto pela Seguran-
ça, porque tinha uma queixa no
tribunal, a'presentada pelos anti-
gos proprietários da fábrica, pois
há l0 meses que não paga a ren-
da da fábrica. Há dois meses que
também não paga aos trabalha-
dores, além de ter outras dívidas
particu lares.

Os trabalhadores estão pron-
tos a assumir a gestão da fábri-
ca pois têm tudo preparado pa.
ra as máquinas começarem a
funcionar. Mas não sabem o que
daí advem, e interrogam-se a si

mesmos sobre os seus destinos.
Entretanto, mantêm a fábrica
ocupada. l

Segundo nos informaram os
trabalhadores, escreveram uma
carta aos ant¡gos proprietários a
pedir-lhes uma indemnização, a
que estes responderam com in.
sultoso dizendo que aqueles não
tem nenhuma indemnização, a
não ser do novo patrão.

Um dos trabalhadores adian-
tou que <se isto fechor, não te-
mos Þcro on.de ir trobalhar nes-
to oltura do ono, e é certo que
seremos lonçados no cqos e no
misériot>.

Bacar Sambuo um dos traba-
lhadores mais antigos da fábrica,
afirmou à nossa reportagem:

sTrabalho oqui hó cerco de
27 anos. Entrei com um .miseró-
vel vencimento de 5 pesos por
dio, deþois subi poro 7r5, mois
tarde þoro 15 e ultimomente go-
nhovo 43 pesos. Pergunto se isto
é dinheiro gue se þago a umo

Pessoo, que sacrìficou oqui toda
o suo vido, tendo odquirido vó-
rios doenços, que mais dio me-
nos dia o deixoró porolizado, se-
nõo à morte. Jó não þosso andor
muito. Comecei o sentir dores
em certas zonas do corpo. Sou
chefe de umo n.lmeroso fo.mília
e não tenho pensão de sobrevì-
vêncìa. Quontos broncos trobo-
lhorom oqui nesta fóbrico depois
de mim e rnois torde tronsformo-
rorn-se em,þottúes. T rabalhei co-
mo escravo e morrerei como es-
cravo>r) num desabafo que tra-
duz bem toda a tragédia,

A fábrica possui duas máqui-
nas de fazer gelo, uma de 60
barras e outra de I80 barras, pe.
sando cada uma l5 quilos. É

esta fábrica que fornece gelo
aos pescadores <r'nhomincall.

Orgôo do Comisscniado de Es.

tcdo de Informcrçôo e Tu¡ismo

T¡issemanôio Nacionc¡l de In-

formcçõo.

Scri ès Terçcs, Quintcs e Súba.

dos.

Preço: 2'50 t
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Redccçõo: 3713/3728
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Guiné-Bisscru e Cobo Verde

I qno 400,00
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Fábrica de gelo lmpério

0 patrão lugiu pffa Fortugsl
G or trabelhadoros oeuparam a¡ -

demnizaçãoo devido à fuga do
patrão, para Portugal.

José Manuel Teixeir.ao que
chegou à nossa terra, integrado
nas fileiras de pára-quedistas da

Casa Gouveia. Após o 25 de
Abril, alugou a fãbrica de gelo
da firma lmpério Lda.o de Abreu
e Rendeiro, por 30 contos men-
sats.

RESPCNDE C PCVO
Gomo onoars o messaoro do Sowoto?

tónio NrBana, telefone 2520.

A.IVÍ.ÀNI{JT _ <MODE}R}TA> _
Rua 1¿ de Seternbro, te.,efone
2702.

FARMACIAS

TELEFONES

RADIO

A violenta repressãor' pelas autoridades racistas sul-

-africanas, aos estudantes e operários manifestantes na
passada semana em Soweto, contra o regime do <apar-
theid>, foi mais uma página negra dos crimes perpetrados
pelo ilegal regime do Vorster, que, como há 16 anos em

Sharpevilleo deixou uma profunda mágoa nos coraçöes
dos af.ricanos e do mundo progressista.

Esse facto cruel contra os anseios dos nossos irmãos,
que provocou 100 rnortos e mais de mil feridoso está a

ser alvo da crítica e condenação da opinião pública mundial.
O que é que as Pessoas, entre nósr pensam sobre

isso ?

<<Quanto o esse crime, sou
cia opiníão que todo o mun-
do progressisto deve conde-
nor severomente o regime
do mìnorio branco gue est<í

na África do Sul, pois estó
contro o político octuol dos

Þovos, em que coda um de-
sejo ser livre e feliz onde
quer que vivol. Esta foi a

resposta de um nosso inqui-
rido, lldo Gomeso professor
em Encheia que, ao referir
a posição do movimento em
luta naquele país (A.N.C.),
sublinhou que <tsemÞre)
quondo um Þovo 'começa a
Iuta, começo do nodo þora
crescer. Portonto, esse mo-
vîmento que d'efende os in'
teresses do ,povo sul-afrÍco-
no deve ser ojudodo Þor ou-
tros poíses tanto 'político,
humano ossim como militor-
rnente).

Para o camarada Armando
Félix Diouf, funcionário pú-

blico, <<o imþeriolismo é uma

forço muito perigosa e mó.

A África do Sul é um þonto
estrotégico gue os ìmPeria-

/istos guerem utiliz_ar como

þonto de lança para imPedi-
rem o lìbertoção do Þovo
ofricano e continuorem o ex-
'plorá-lo sob todos os for-
mos)).

Mas como enf rentar esta
situação que também nos diz
respeito? Diouf adverte que
<<o único soluçõo vióvel é que
todos os þaíses amontes do

þoz se reúnom e concedam
ojudos necesscírios pora a eli-

minoção do governo despre-

zodo dos rocistos. Nós, por

exemþlo, temos o dever de

Þort¡c¡Þot nesse problemot>,

diz.
Resposta com ideias idên-

ticas foi dada pelo professor

em Biombo Pedro Nunes Ba-

rai, que condenou o <<acto

brutol>> dos racistas da África
do Sul apoiados pela política
do <apartheidl e pronun-

ciou-se pela necessidade que
aquele povo sente neste mo-
mento de um auxílio da par-
te de todos nós.

António Eduardo Vieira,
estudante ofoi também um
dos nossos entrevistados na
rua que, após ter lamentado
o derramamento de sangue
de tal modo, <<focto que nós,
estudontes, sentimos þrof un-
damente por esses nossos ir.
rnõos estudontes que lutom
pelos direitos do seu Þovo>r)
indicou que, da mesma ma-
neira que nós lutámos pelo
progresso, assim como o po-
vo da África do Sul já co-
meçou, a juventude da nossa
terra deve organizar-se, co-
mo da última vez com o po.
vo angolanoo e promover
com manifestações ou re'u-
niões de esclarecimento. Uma
semana de solidariedade para

os nossos companheiros de lu-
ta dominados e maltratados
pelos racistas naquele país.

Hospitol Simõo Mendes:
Bqnco - 2888/2867

þmbei¡og - 22n
Pollcic: o

l.' Esquadrcr - 3333
2.' Esqucrdrcr - 3444

þrrelos:
Informcções - 2600

Fcdiodifusão Nccioncrl - 2430
h'eroporto - 300t/4 (TAG.B)
lrÃ.P - 3991/3
ßerviços Municipclizcdos:

.Á.guc e Electricidcde -?AIL(d<¡s 7 ùs 17 horas)
Ãssistêncic ù rede eléctrlcc - 24.14

(dcs 16 ùs 24 horcs)
Chegcdos e pcrtidcs de nc¡r¡ios -2922/5

EMISSÕES:

Dcrs 6 ùs 8; dcIs 12 ès l5 e dos l7
ùs 24 ho¡crs:

NOTICIÁ,RIOS

À 7, 13, 15, 17,29 e 2,1 horqs.

ÄGENDÄ DO DIÃ
Às 18,45 horcs.

CINEMA
HOJE 

- å,s 18,30 horas - <0
HOMEM ANFIBIO> 

- 
m/70

anos e às 20.45 horas - <AMoR,
DE MÃ.8> 1m/L4 anos.

A]vIANI{Ã - Às 20.r[6 horas -<AMOÈ DE MÃ.8> - m/J4
antos.

Elg. t
'D¡ô PIIIITCHÃ" Torçc.Feircr,22 dc Juahc d¡ ¡#



CABO VERDE
JorQUrM SrrVA r0 MAPUTo

" 

^ 
C.0.ll.C.P, é um campo dr rrpedência"

Recentemente nomeado para o cargo de embaixador de Cabo Verde em Angola, Moçambique
e 5äo Tomé e Príncipe, o camarada Joaquim Silva, membro do ,Conselho Superior da Luta do
PAIGC, concedeu :uma entrevista à revista moçambicana <Tempol, em que descreve a actual si-
tuação tanto na Guiné-Bissau como no País irmão e foca vários pon,tos da actualidade africanao
nomeadamente relacionados com a CONCP.

Dada a oportunidade desta entrevistao transcrevemos parte das declarações prestadas pelo cama-
rada Joaquim Silva à revista <Tempo>.

Respondendo o umo Þergunto
do jornolìsto, o comorodo em-
boixador, depois de relerir o
tîþo de relofies de produções
existentes na Guiné e em Cobo
Verde d,urante o coloniolismo) re-
feriu-se o estrotégio de desenvol-
vimento económico definido pe-
Io PAIGC Poro codo um dos þoí'
ses irmõos, dizendo:

(O PAIGC, como guia dos
povos da Guiné e ,Cabo Verde,
quer antes de mais o desenvolvi-
mento das forças produt¡vas e a
eliminação de todas as relações
injustas e da sujeição do ho-
mem a interesses {egradantes.
Algumas propriedades dos absten-
cionistas quase todos residentes
em Portugal e que se limitavam
ao embolso do produto do tra-
balho dos rendeiros foram ime-
diatamente colocadas sob tutela
do Governo. Uma ou outra gran-
de plantação foi nacionalizada e
transformada em propriedade es-

tatal. Em relação às proPriedades
privadas agrícolas, com a natu-
ral prudência que determinam
transformações no sector rural,
incentiva-se a criação de um
vasto movimento cooPerativo
com associação de Pequenas
propriedades e associações de

rendeiros.
As importaçöes dos géneros

de primeira necessidade Passa-
ram a ser exclusivamente feitas
pelo Estado através de Arma-
zéns do Povo na Guiné e do

EMPA em Cabo Verde, e as im-
portações de produtos não essen-

iiais su jeitam-se a licença Pré'
via que contingentemente são

aprovadas com taxas e im'Postos

que recaem sobre esses mesmos

produtos de forma a garantir o

equilíbrio da balança financeira>'

AJUDA EXTERNA

A Þergunta seguinte incidiu
sobre o oiudo recebido Pelo
PAIGC dos Poíses sociolistos e

¿fes poíses do Ocìdente e sobre
os sectores da economia que

beneficiqm dessc ojudo, nesta fa-
se de reconstruçõo nocionol'

Disse o comorodo Jooquim Silvo:
(O PAIGC, fiel à sua linha

política externa de não-alinha-
mento, procura estabelecer rela-

ções de cooperação com todos
os países na base da reciproci-
dade de vantagens e de respeito
da soberania nacional e interna-
cional dos Estados por ele ins-
pirados e não ingerência nos as.
suntgs internos.

Recebemos auxílio dos países
nossos aliados naturais, os paí-
ses socialistas, como recebemos
durante a Luta Armada. Recebe-
mos ajuda de determinados go-
vernos ocidentais e de organiza-

ções progressistas destes países,

e ainda de organismos especia-
lizados da ONU como a PAM'
PNUD e UNICEF.

Finalmente, e como era de es-

perar, recebemos ajuda de países

do dito Terceiro Mundo. Essas

ajudas estão sujeitas à Palavra
de ordem <Ajuda para disPensar
ajuda> e consequentemente sao

canafizadas para a criação de

infraestruturas de desenvolvi-
mento e sectores de maior Pro-
dutividade. A título de exemPlo,
cito o ,financiamento nos orga-
nismos especializados de cons-

trução de Pequenas barragens

hidráulicaso correcções torren-
ciais, instalação de indústriast
como é o caso do cimento na

llha de 'Maio, cujo investimento
é de certa envergadura dentro
do nosso contexto esPecífico; re'
paração de equiPamento de Pon-
tes, etc.D

c.o.N.c.P.

pelo seu único legítimo rePre-
sentante, o M'PLAr tinha em tra-
çar a su.a história com as Pró.
prias mãoso ou seja, a sua inde-
pendéncia. A importância da

CONCP, além do aPoio que'os
seus membros disPensam a to-
dos os autênticos movimentos e

Partidos dos paises ainda sobre

dominação colonial e racista,
oferece a vantagem de Possibi'
litar um targo camPo de estudo

e experiência das zonas liberta-
das criadas 'Pela FRELIMO' o

PAIGC e o MPLA durante a glo-

riosa lu.ta armada de libertação

nacior¡al. Creior no entantor que

dependerá essencialmente dos

reipectivos movimentos a utili'
zação dessa ajudal.

O 3." EONGRESSO

A berpunto finol referio'se à

¡r'óxilmo" reolizoçÛo do 3'" Con'

lrerso do PA\GC. Que novo tiPo
'de 

relações vai ele cnìor þcro o

PA\GC, nos soluções guineense

e caboverdiana?

<Quanto à r.ealização do 3:
Congresso - disse o carnarada

Joaq.-uim Silva - 
estå 'Prevista

a sua realização Por todo este

ano. Como sabe, os Partidos tra'
cam a sua estratégia e táctica

åm função das tarefas Primor-
diais ou essenciais a cumPrir em

cada momento histórico concre-

to. ,Orar é natural que a ¿scen'

são de ôaùo Verde e Guiné em

ir".ao'da nova realidade criada

¿.iËrtin"tt" um Congresso do

nosso ?artido vanguarda 'Par.a

estudo e def inição d'as necessl-

dades fundamentais e das tare-

fas prioritárias a cumPrir'

Auxílio sovlétlco

lt[?ut vcrmslha

Referindo-se ò imPortâncio do

I:ONCP no seio do OUA Poro
o desenvolviment:o dos zonas li-
bertodo:s de Áfrico, o emboixa'
dor de Cobo Verde em Moçam'
bigue disse:

(A CON¡CP é uma frente co-

mum dos Movimentos de Liber-
tação e Partidos de Libertação
das antigas colónias Portuguesast
nascida em 1961. <É uma organi-
zação de cooPeração, de solida'
riedade mútua e de coordenação
ao serviço da luta contra o oPres-

sor comum): assim diria Cabral
na 2.u Conferência da CONCP
em 1965, realizada em Dar'Es-

-Salam. Ora, se se considerar
que qualquer dos movimentos
e Partidos de libertação Prosse-
guem a unidade africana, 'facil'

rent" ," comPreende o PaPel
de uma CONCP reestruturada e

adaotada a uma realidade cria-

da oela ascensão das ex-colónias

poriugr"r", a Estados indePen'

à"nt"i. Aliás, a recente Cimeira

da OUA não deixou dúvidas

quanto ao PaPel que os mem-

bro, da CONCP desemPenha-

ram e continuam dispostos a

.desempenhar. a todos os níveis,

'oela iefesa intransigente do di'
reito sagrado e não negociável

que o povo angolano, liderado

Maravilhas da Flórida

na Praia e S.Vicente

PRAI'A - Vinda de Bissaur

é apuardada hoje na cidade da

Praå a orquestra cubana <Mara-

vilhas da Florida>, que virá
actuar na caPital e em S. Vicenteo

durante uma semana. AcomPa'

nha o agruPamento musical cu-

bano o idido cultural da embai-

xada de Cuba na Guiné.Bissau'

camarada Aldo Moralez.

No país irmão, as <<Maravilhas

da Florida>t actuaramr com gran-

de êxito, em diversos esPectácu-

los públicos, tendo dado concer-

tos para as FARP e Para os alu-

nos do jardim-escola Titina Siláo

em Bissalanca.

As <Maravilhas da Floridan'

que depois de Cabo Verde re-

gressam directamente a Cubao es-

tiveram a efectuar, durante os

últimos três meses, uma digres-

são artística Por diversos Países

africanos.

MOSCOVO (TASS) - o
comité executivo da Cruz
Vermelha Soviétìca decidiu
auxiliar a jovem rePública
africana de Cabo Verde a or-
ganizar de saúde Pública. As-
sim, medicamentos e mate.

rial diverso serão enviados, a

título gratuíto à Cruz Ver-
melha caboverdiana.

ferç<r-Feir<r, 22 de /r¡¡,ho do lg76 .Nô PItfrCIlÀ,'
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il0s T ATRICA

<Mas nós dissemos claro, .a nossa posição é sempre
c.lara, a nossa luta é política, nós queremos é a nossa in_
dependência, a independência do nosso povo na Guiné
e Cabo Verde. Em qualquer altura que o Gou"rno de por-
tugal, seja Salazar ou Marcelo Caetano, D. Carlos ou
D. Manuel, homem ou mulher, tomar e declsão, levado pela
'nossa lutao de reconhecer que nós temos direito à nässa
independência, e quiserem sentar-se para conversarmos e
discutirmos, nós estamos prontos a discutir, estamos prontos
a entender-nos com eles, para tomarmos o nosso desiino nas
nossas mãos. Não para aldrabices, para m.alandrices ou para
nos vir,em enganar, porque já, não estamos mais para isso,
na nossa Juta. Esta é que é a nossa posição em relação ao
Governo de ,Portugal.

,No quadro çral das colónias'portuguesas, no quadro
geral da luta contra o imperialismo, a nossa posição é clara.
Em Ãfrica, nós não queremos q.ue a Ãfri.ca continue a ser
dominada pelos estrangeiros. Não qu€remos que a domina-
ção .do Estado português na .nossa terra, seia substituída
pela dominação de outro Estado que venha explorar a

nossa terra também, seja ele francês, inglês, americano
ou. de qualquer outra nacionalidàde. E temos penar'se
algum povo da Ãfrica conguista a sua.inde,peñdência e

gue isso seja falio, se ainda estiver domi'n-ado por estfan-
geiros. lsto faz-nos chegar a um prdblema importantt no
plano internacional, na nossa luta, que éo nós e o Ãfrico.

A África, é difícil explicar bem o que é a África. É um

continente grande, maciçoo fechado. Se repararem bem,
notam que, se c¡mpa'rårmos a África com a Europa, vemos
que a Ãfrica não tem reentrância, é um continente fechado,
não tem muhos braços de mar Para en'trar. A África é um

continente fechado e isso ex'plica m'uito da vida de África,
até hoje. ,Claro que na nossa terra' Por exemplo, há mui'
tas entradazinhas, rnas é raro. A Ãfrica em geral é fechada.

,Mas há mais, a Ãfricao em certas Partesr 'logo que se

deixa 'o mar Par€ entrar em terrar depara-se com uma

cadeia de montanhasr semPre montanhas- Na nossa terra
não 'há montanhas l'ogo a seguir, mas 'há mais atráso o

Futa-Djalon. Tudo mãntanhas. E do lado oriental é a

mesma coisar ìhá o Kilimandjaror o monte Kénia, etc', de

manei'ra qJe as Pessoas têm dificuldades em entrar em

África. A África é um continente fechado' com uma barra-

gem de montesr às vezes a 100 kms. da costa, a 50 kms't

a 200 kms. 'Em África, logo encostada ao maro a costa le'

vanta um bocado, depois há uma planura que pode ter

50, lOO, 200 kms. no máximo, mais ou menos' Logo a se-

guir começa a subiro vejam Kindiar Por exemplo, vejam o

Boé, começa logo a subir, na nossa terra. Por exemplo, os

Dembos, em Angola-t os camaradas não conhecem A'n-

gola, mas sobe, sobeo sober mais montanhas. Depois há o

planalto, alto mas plano, q'ue Parece que não tem montanhas

e depois começa a descer outra Yezr até ao mar.

lsto é o corte da Africa, um continente barrado' O lito-

ral é barrador e as Pessoas que vivem na planície não têm

contacto com os'que vivem na montanha. As trocast os mo'

v¡mentos de gente, não são muitos. lsso pode explicar mui-

tas coisas. Por exemplo' como é que foi possível na África

Oriental desenvolver uma civilização elevadar como a civili'

zação de Melinde e que logo a seguir, para dentro, há gente

'que ainda até hoje, vive em tangas? Ainda por cima, além

das barragens rmesmo no litoral, por exemplo, dum lado

é limpo, mas do outro já há um mato grossor fechadoo de tal

maneira que as Pessoas vivem lá dentror séculos, sem terem

contacto com o outro ladol.

E
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AI{GflLA: TERMIN(IU fI JULGAMEilTfl II(IS MEROENARIÍ|S

LUANDA (.A.F.'P) 
- 

Na ca_
pital de Angola, que vive,u du-
rante 9 dias ao ritrno do pro_
c,es:o dos 18 mercenários, julgar
dos por um Tribu¡al Revolucro,_
nário Popular, a tensão baixou
subitamente.

O processo terminou no sáha<io
de manhã, e os cinco Juizesque constituern o Tribunal en_
treg'am Êe a uma long'a reflexão
antes de tornar pública a sua
sentença, que nã,o será conheci-
da ante.s do <trneio desta sema.,
na>, disse Teixeira da Silv¿
juiz presidente.

Os juízes vão assim exarninar.

-

(O nosso Governo condena
energ¡camente o octo brutal con-
tro os nossos irrnõos de Soweto,
þelos racistos do África do Sul,
que þroticarom mois uma vez um
crime hedìondo contra a Áfríco
e a Humonidade progressisto>,
afirnrou o camarada Victor Saú-
de Maria, membro do CEL e Co-
missário de Estado dos Negócios
Estrangeirosr à partida para a
llha Maurícia, onde tomará par-
te na 27.' sessão ordinâ.ria do
Conselho de Ministros da OUA.

A reunião prepara a cimeira
dos Chefes de Estadoo que terá
lugar no dia l0 de Julho, na

,

durante os próximo.s dias_ o caso
de cada urn-dos acusados itru" aco-
baram de comparecer perante
eles.

Como, vão aparecer estes acu-
sados depois dos interrogatórios.
as te,r,temunhas, o reqrfisito do
procurador popular e as a,legações
dos advogados.

Nas suas própriaaq declaÌações,
durante o seu interrogatório pelo
Tribunal, a maior parte destes ho.
mens sabiam que .s,e tinham alis-,
tado como 'mercenários. Todavia,
muitoS não queriam ir como dis-
seram, para Angola.' Pensavain
antes ficar rLo Zaìre como inr;tru

rcr .A.ngolcr com conhecimento
de ccruscr, mas afilltc que f,en-
scwcf ser "um eoldqdo de pro-
fissõo co serviço ds um exér-
cito regulcr, <¡ FNLÃ'.

Dcrniei Frcnrcis Gecnhct"t,34
onos mercenór¡io, declqrc "fer
vindo combcter o coni¿¿nismoD,
tcurrbém ele conside¡crvq-se um
soldodo de prof,issão c¡o ser-
viço de um exército ¡egulcr
pensctvc ser instrutor do exér
cito da FNLÃ, mcs cfirmc jc-
mcris ter morto olguém.

John Derek Boker, de 35
anos britônico. Tombém scibia
if pcqcr Ãngolcr, mcrs como ins-
trutor. Considerava-se igucrl-
mente como .¡um soldcdo de
¡xofissõo". Declqrc¡ nôo ter mor-
to ninguém nem clvil nem mi-
litor dcs F.A,PL.A,.

Gus,t<¡vo Mcrcello, 27 l:rros
crneniccrno de orig'em qfgenti-
nc, reconheceu tÞr ido como
mercen&io, por qtraçôo oo di-
nheiro, mos qfirma não ler
cronetido r.tenhum dos actos
çtrue o crcusom, tendo sido fei-
to p¡isioneiro três dios depois
da suc chegcdc qo ter¡itório
ongolcrno.

Gory Mortin .Ã.chgr, 2l crnos
c¡me¡icano, foi iguclmente por
dinheiro. À.firmq nôo telnorto
ninguém, ner.r civil nen mìlitor.
O seu odvogodo pediu panc ele
um excrme psiquiótrico. llcker
crpresentcr, pcnece-lhe, tendên-
cias suicidó¡ios,

Molcolm Mcintyre, de 27 øtos
briiâuico, declqfou ter sido en-

mesma ilha. A sessão mínisterial
tem um programa de trabalho
sobrecarregado e os principais
pontos que nele figuram são: a
situação na África Austral, a si-
tuação nas llhas Comores, a si-
tuação em Djibouti e a situa-
ção do Sahara Ocidental, que foi
recomendada pela última reu-
nião do Comité de Libertação da
OUA, realizada em Dar.Es-Sa-
lam-

O camarada Victor Saúde
'Maria sublinhou ainda que (esto
reun¡õo þrocuroró reforçar o
ojudo que o OUA tem dodo oos
movimentos de libertação do

tores das tropas da FNLA. Io-
dos. salvo um, reconheceranr te-
rerri,le alistadó por nostaigia da
sua profissã.o de sold¿ldo. Todos
salram de meios pobres, todos .ee

defrontavatrn, na altura do seu
alistamento com dificuldades fi-
nanceiras ðu famili¿res. Para as
testemunhas ouvida,s, estes ho-
Í\ens semeavam o terror nas 1o-

calidades que controlavam no nor_
te de Angola. Alguns, nomeada-r
mente Callan e Mckenzie teriain
participado em ma5sâcres'a. civis'
Pâra o procurador popular, os 13
hotmens sã6 iguaknente responsá-
veis e não pode haver glaCuaçáo

na pena a inflig'ir_lhes: a rtrotte
para todos.

\o entanto para cs advogados,
as sociedades são mai.s condená_
veis e criticáveLs que os acusados.
Eles, além disso, aáo podem ser
julgados pelo crime de mercena..
riado que não p,ertence à legisla_
ção intenxacional. Deve¡n ser con.,
siderados como soldados, prisiö-
neiros de guenra.

Resta aos juízes dar a sua sen-r
tença.

O estatuto de prisioneiros de
guer?a e a aplicação das disposi_
ções da Convençáo de Genebra_
ior,am reclamada"i perante o Tr¡L
bunal de Luanda por Robert Ces-
sner, advogadÐ, arnericalo, para
oS seus clientes. Daniel I'rancis
Gearhart e Gary Martin Acker.

Numa longa argumentaçãc Ju-,
rídica Robert Cessner defendea
que, 'para se pedir a pena tle
morte contra os acusados julga_
dog em Lt¡a.nda, o procura'Jor
pular se referia. ao codigo oe
ciplina militar g.ngolano.

po-
dis-

C,onsiderou que os seus clientes
deviam, pois, ger considerados,
como prisioneiros de guerra e
beneficiar a esse tltulo das dis_
posições da Convenção de Genebra.

Robert Cessner rejeitou igual-
mente a acusaçáo de <<crirne colrtra
q, p&¿>> existida contra os seus
clientes. em neferência ¿o Tribunal
de Nuúemberga. Afirmou ainda
que os julgamentos do Tribunal
Internacional de Nurernberga só
aplicavam a acusados que assu_
miam responsabilidadeS superio-
res,

Por fim, o advogador america[o
considerou que o julgamenro qì¡e
seria apresentado pelo Trihunal
Revolucionáriro Popular de Luanda
iria constituir uma das, bases d¿
história do direitþ angolanc. <<.4

}ristóriø ilo il,ireito angolta,no, disser,
rú,o poile ser baseøiln na emcçúo
ou publicälacle. mtrs no respeiîo ilo
direito>>.

No início da audiência, o Tri-
bunal tinha ouvido as aleg'ações
dos advogados aJrgoia.nos oficiando
a defesa de oito acusado,s; OS de-
fensores angolanos smpenharam_
-se, principalmente em subli:rhar
a responsabilidade da,s sociedades
ocidentais- donde salrarn os seus
clientes. '

Maria Teresinha, que assegura,
a defesa de Calla¡, e 1ue entregou
a sorte do acusado <<d,s n\d,os ¿lo
Tribunal,>>, considerou que aquele
odiava a Grã,-BretanTra na medila
em que sendo imigradå (calian ã

(Continua, na púgi,nø 8)

cionais, Jurídicos e Consulares,
e Cândido Monteiro, director da
Dívisão Á,f rica, Ásia e &eânia.

A fim de partic¡par na sessão,
segu¡u no mesmo avião, a dele.
gação da República irmã de Cabo
Verde, que é chefiada pelo ca-
marada Abílio Duarte, membro
do CEL e ministro dos Negócios
Estrangeiros, e da qual fazem
parte os camaradas Adão Ro-
cha, director da Cooperação ln-
te,rnacionalo António Monteiro
Limao chefe de departamento da
Divisão Ãfrica, Ásia e Caldeira
Marques, membro da Comissão
Nacional da Justiça.

A SENTE$¡üA $ERA AilUNüADA ESTA $EMANA

QUEM SAO OS MERCENARIOS
Costcr Georgiou, de 25 onos,

or¡tôn¡co, de oiigem gregcr, cii-
to oCoronel Ccllqn' aoe¡ta o
conjunto dos cctos que lhe sõo
imputodos. Declcrou iguoimen-
te que ercr responsável Pelos
octos dos seus co-c¡cuscdos. De-
clo¡ou-se (pronto cI motÌerD
Mc¡s Costa Georgiou' (o coro'
nel Collcrno. pqrece tcrmbém
ser um desêquilibrcrdo. Reco-
nhece ser respons.úvel Pelc
mo¡te de 14 meroenários, de
um civil cngolcno e de um
milltcr dcs Fo¡çcs Armqdas
(FÀPL.A.), mcrs não deixcr de
repetir, num discurso incoeren-
te aquþ'¡rõo é ur¡ criminosoo.
Pcrc o seu cdvogodo, Mcricr
T&'esinho, Callon näo é 'o
chefe' que p¡etende ser. Nõo
é mcris que um pobre lrcrg-
mento, vft¡mq da sociedade
britônica.

.[ndrew Gordon Mchenzle,
de 25 cmos br¡tônico. Mckenzie
foi jd duromente punido. Foi-
-Ihe ornputcdcr umo pernc. .A

audiêncic, clids, não revelou
em que circunstôncics tinha
perdido a sucr pelncr. direitcr.
Reconhece ter participodo,
sob ordem de Collcrn, ncr exe-
cuçôo de 13 mercenórios, crpós
o que Collcrr qboteu, ele pró-
prio, um. Foi crcusodo, pelcrs
testemunhqs, de ter pcrticipcr
do nc execuçôo de civis. Re-
susou esscrs acusoções obser-
vando que nc¡ altufc desses
factos näo estûvcr crindc em
.A.ngola. Reconhece tei ido pa-

gcrnodo. Nâo querio, em rìê-
nhum ccrso, ir pcrcr Ä,ngolcr.
Tinha-se alistc¡do pqrcr ser en-
fe¡meiro no Zaire,

Cecil Mortin Fortr.rin, de 3l
crnos, bfitônico, declcncr igucl-
mente ter sido engoncrdo. Ji-
nha sido enqcjado como guctr-
dcr-costc¡s do ogente recrutcrdor
de mercenórios, em Lond¡es,
fohn Bqnks, Ercr aterofizado
por Callcn¡.

Kevin John Mcrrchont. de 25
crnos britônico. Nôo sabia mes-
mo onde era .Angolcr. Nõo sqbicr
que hovia guerrcr, Pensav<¡ ser
instrutor dos tTopcrs da FNL.A
no lake,

Michoel Douglas lV'isemcn,
de 27 c:rtos, britônico qfirmou
figuolmente ter sido "ã-o 

o,r*
soldqdoo e compoilou-se como
tal. Declcra nõo ter mo¡to nin-
guém. Penscvc ser instrutor.

John Lcrwlor, 23 crros britû-
nico. Declcnou ter-se comportcr-
do como um soldado, (porquê
penscvc estsr co serviço de um
exéricto rêgll¿lar. Nåo rnctei ci.
v¡s", diisse co Tribunol.

Colin Clifford Evc¡ns. de 29
anos, britônico. scrbic'que ic¡
pcnc Ängolo, mqs penscvcr ser
monitor de condutc¡ ncts tropcfs
dc¡ FNLA.

John Jcnnes Nommock, de 20
crnos irlqndês, é o mcris iovem
dos mercenfios. Declcnou que
nõo querio ir pcra Ä.ngolcr e
que penscrvcf ficcr no Zaire,

ZÍmbabwé, Namíbio e Ãfrico do
Su/, pois eles ogora intensifico-
rom a luto còntro os reg¡mes rni-
noritórios e, consequentemente)
þrecisøm de .mois ouxíl¡o) Þoro
þoderem lozer foce à violêncio
dos rocistos, e Þaro resÞondere,m
com mo¡s eficócío o esso violên-
c¡o) com a violêncio revoluc¡onó-
ria>>.

O Comissário dos Negócios
Estrangeiros é acompanhado pe-
los camaradas José Turpin, mem-
bro do CSL e secretár¡o-geral
do Comissariado dos Negócios
Estrangeiroso Abubacar Turé, di-
rector dos Organismos lnterna-

O NO5SO GOVERNO CONDENA O MAS5ACRE DO SOWETO
"RESPONDER À VIOLÊNC|A DOS RACISTAS
COM A VIOLÊNCA REVOIUCIONARIA,,

PAIS

Ligor o
O internato Máximo Gor

instalado em Dezembro do ar
reciclagem de professores cri
nosso País.

<<Um professor nõo tem
precisou o director do intern¿
tagem do <Nô PintchaD, acrr

integror no v¡do dos o/unosl.
Apresentamos hoje a segr

Có, no internato Máximo Gc

sido publicado no número an

É assim que nos aparecem
professores como responsáveis da
Biblioteca, da Formação Polí-
ticao da Educação Sanitária, do
controlo de combustível nas via-
turas, da conservação dos car-
ros, da agropecuária, dos arma-
zénso da energia eléctrica e da li-
gação entre a escola e as taban-
cas

<Em muitos aspectosr' adaptá-
mos à nossa situação as estrutu.
ras da Escola Piloto. Noutros ti-

I.T.F.P,
F
Formar no pafu o
qualilicads¡ e esl

O Instituto Técnico de Fot
de conceþção, exÞer¡mentoçãc

Þolítica nocionol de formação
des resultantes do desenvolvin

&tes sõo os dizeres do ¡
sor¡ado do Educoção divulgadr
se exþlicova resumidomente oq

<<Nô Pintcho>>, þaro' dor moit
futuro crioção de tol Instituto,
orgon¡zação do projecto, o pr..

<A ideia da criação deste lns-
tituto surgiu a partir da O.l.T.
( Organização lnternacional do
Trabalho), através de uma das
secções do' Bureau lnternacional
do Trabalho, que nos quis ajudar
no sentido de formação de ope-
rários a vários níveis. O que
se pretende é monta|um lnsti.
tuto T,écnico aprove¡tando as.es-
truturas com vista' a começar-
mos a formar de facto os nossos

operários, dentro do país>.

P&9." 1 - Terçc-Feírc, 22 de ltlrtnho dç lgZG .Nô PIMCIIA'



ESCO lo Òs pop
I ^.,locoes

f

I{fl I]ITERNATÍI DE CO
jovens da JAAC. de Pilom de

Riba, encontrava-se a prestar

trabalho voluntário na escola,
juntamente com os trinta alunos

do Centro e alguns professores

primários. Lâ se encont'ravam

também os camaradas Mário Ca-

bral e Domingos Britoo respecti-

vamente Comissário e Secretário
da Educação Nacional e Cul-
tura.

O lnternato bem necessita da

contribuição voluntária da popu-
lação. Como é característico de

um país que acaba de despontar
de uma longa guerra imposta pe-
los colonialistas portugueses, as

dificuldades fazem-se sentir na-

queles pavilhões de onde o exér-

cito colonial partiu para prati-
car actos de barbaridade contra

as populações locais.

O estado das instalações é

precário. É urgente a colocação
de novos zincos nalgu.mas caser-
nas, principalmente nas que
abrigam a cozinha e o refeitório,
pois os que ali se encontram es-

tão enferrujados e a cair. Com
a época das chuvaso esta subst¡-

tuição é imperiosa. Além disso,

todo o complexo exige repara-

çães internas.

Muitos melhoramentos'foram
já efect'uados desde o f im do
ano passado, graças ao esforço
empreendedor de professores e

alunos. No início, não havia ca-

mas, nem luz, nem água, enfim
f altavam as condições mínimas

parâ o funcionamento do lnter-
nato. Hoje, continua a verif i-
car-se falta de água, por ausên-

cia de reparação da canalizaçãoo

o que é um problema graver'que
está em vias de resolução, gra-

ças à colaboração do comité de

Estado local e das populaçöes

em geral.
Enquanto não tinham carro,

os habitantes do lnternato eram

obrigados a deslocar-se em ((can.

dongadasl ( alugueres mistos),
para Cantchungo, Bissauo etc. O
tempo perdido e o desgaste fí-
sico eram consideráveis. Enquan-

to não havia instalação de luzo

iluminavam.se a (petromax)) e

a velas, mesmo durante o estudo
nocturno.

A resolução destes problemas
num curto espaço de tempo faz
com que a população do lnter'
nato de Có não perca a espe-

rança de ver resolvido os resta'n-

tes. É que a'li confia.se nas pró-

prias forças e confia-se na ajuda

das populações. <tEnquanto exis-

tirem þroblemos não Podemos fi'
cor þarados>>. Esta frase, pro.
nunciada pelo director do lnter-
nato Máximo Gorki, resum'e a

força q'ue se verifica ali dentro.

U
clarecimnto junto da população.
O contacto permanente com as

massas camponesas faz parte da

formação didáctica dos 'professo'
res. Eles devem conhecer a fun-
do as suas realidades e transmi-
tir-lhes a ideologia do PAIGC.
Quanto ao contacto com a massa

juvenil localo é feito através da

organização da JAAC.

O lnternato esPera ver con-

cretizada a Promessa que lhe fez

a C.U.P. (Cooperativa Nacional

Unidade e Progresso) quanto à

reparação de canalizações, a fim
de se poder avançar com a

agropecuária.

A ligação da escola com as

populações faz-se ainda através

das jornadas de trabalho volun-
tário.' No dia em que visitámos

aquele estabelecimento de en.

sino, um grupo de vinte e cinco

em cursos de dois anos: no pri-
meiro ano, para a formação de
operários especializados e ope-
rários qualificadoso a curto pra-
zo, e a formação de técnicos a

nível médio, num período a

longo prazo. lsto éo no primeiro
caso serão divididos ern cursos
de dois anos: no primeiro ano,
para a formação de operários
especializados nos sectores de
Mecânicao de Electricidade e de
Comércio, e, no segundo anoo

para a formação de operários
qualif icados, portanto, já com
um conhecimento de base mais
amplo nesses três campos.

Aquilo que nós chamamos de

operário especializado, vai sero

por exemplo, a mecânica de ba-

se, por outras palavras, têr aque-
le conhecimento sustentáculo Pa-
ra depois se tirar qualquer um

dos outros ramos dos sectores
indicados.

Como cada curso é uma fa-
mília de vários ramos de esPe-

cialidades, mais tarde, a diver-
sificação ou criação de uma es-

pecialização de vários ramos'
dentro do sector da Mecânica'

nda parte da reportagem feita em

rkio tendo o início deste trabalho

i, em Cóo nos arredores de Bula,
passado, é o primeiro centro de

depois da l¡bertação total do

aÞenas como torefo dor oulos>,
camarada Jorge Ampa à rePor-
tando que <e/e Preciso de se

rtor

vémos que inventar segundo as

realidades encontradasl, exPli-
cou-nos o director.

L\GAçÃO DA ESCOLA

cow As POPULAçõES

Como se verif ica a ligação
entre o lnternato Máximo Gorki
e a população local?

Segundo nos foi explicadoo
f requentemente elementos da

escola realizam sessöes de es-

operárior
cializado¡

por exemploo vai depender das
nossas necessidades e desenvol-
vimento económico, consoante
as necessidades do Paísl.

Qual é a condição necessdrio
oos olunos tÞoro o ingresso oo
lnstituto?

<Será exigido o 3.o ano do
curso geral (antigo 5.o ano dos

liceus)o porque para fazer qual-
quer curso técnico-prof issional,
é necessário ter-se algum conhe-
cimento de base>.

Quonto ò nosso Þergunto se

os o/unos da Escola Técnico te'
rão olgumos perferéncios þelo
o facto de jó terem odquirido
uma certo preproçõo iniciol nos

cursos, oquele professor exPIi-
cou que <de facto, deveríamos
como se prevê, dar-lhes Perfe-
rência. Mas, por enquantoo nós

ainda não def inimos a Posição
dos alunos quanto ao seu recru-
tamento para o lnstituto. Só que

qualquer aluno com as habilita-

ções solicitadas pode ingressar

no lnstituto>.
A que professores serão entre'

gues o formação de alunos esto-
gíórîos? Haveró necessidodes de

recrutor instrutores doutros þa'í-
ses ?

<Este é o maior problema que
temos neste momento, o de mo-
bilização de instrutores. Em prin-
cípio não contamos com profes-
sores contratados do estrangei-
ro, porque os instrutores que va-
mos utilizar, vão receber forma-
ção, eles próprios, dentre do
lnstitutoo por um grupo de técni-
cos da O.l.T. que nos transmiti.
rão as suas experiências enquan-
to cá estiverem. Neste sent¡dot
convinha-nos ser pessoas nacio-
nais, para que possam vir a ser
aproveitado mais tempo>

No gue se refere oos futuros
instrutores, é-lhes exigido aÞe-
nos o 3.o ano do curso geral

técnico ( ltlontodor - Electricista'
Serrolheiro Mecôníco e Admìnîs'
troçõo e Comércio), e com'þelo
menos um ono de Þrótico Þro-
fissional, Pois serão dePois

submetidos o um estógio.

<É a condição mínima que exi-
gimos, diz ele, porque todos os

quadros de nível com conheci-
mentos científicos mais elevados,

neste momento, estão enquadra.
dos nos vários sectores da eco.
nomia do nosso paísl.

O professor Armìndo aþontou-
-nos o número de inscrições po-
ro Ínstrutores: openas sete em
Mecônico, três em Electricidade
e um no Camércio, quando se
necessito mais do gue isso. A
dota limite, Þoro as inscrições,
é de 3 de Julho þróximo. E disse
'Þoro term¡nar:

<No primeiro projecto'que ti-
nha sido feito, previa-se para a
Mecânica, seis mestres para a
Elecrticidade, também seiso e

para o Comércio, quatro. Mas
viu-se a necessidade da sua al'
têração e fez-se um novo pro-
jecto, ainda em estudo pelo nos-
so Governoo no qual pretende.
mos dispôr de quinze mestres
para cada um dos sectores.

No primeiro casoo prevíamos
a inscrição de 45 alunos no lns'
tituto, ao todo, mas neste mo.
mento ainda não está claro o

número aproximado de alunos,
porque depende tudo da assina-
tura do projecto pelo Governol.

Profissionol é um orgonismo
formoçõo e ossistêncio, de umo

profissionol odaÞtodo ôs necessido-
ento do Economio Nocionol.

bulo de um texto do Camis-
no princíp'io deste mês, no quol

que vai ser o I.T.F.P. Pelo que

informoçõo detolhoda àcerco do

,¿ntactou um dos responsóveis pela

essor Armindo Hondem.

Conforme os conclusões tiro-
das da converso que tívemost o

funcionamento daquelo institu¡-

ção aìndo está em þroiecto.
<Este lnstitutor prosseguíu o co-
morado Armindo Hondem, terâ
como objectivo princiPal a for-
mação de operários esPecializa-

dos e operários qualif icadoso a

curto prazo, e a formação de

técnicos a nível médio' num Pe-
ríodo a longo Prazo. lsto é, no

primeiro caso serão divididos
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O PAIS
TAçl D(IS VEICED0RES, EM FUTEB0L COnversações tuiné - Bis¡a u - Portugal

Kaloum Star el¡m¡nado
DAKA.R, (Al'P) 

- Q qf6¡n¿¡-
re> de Yaoundé classificou-se para
as meias-fi.nais da <<Taça Africana
dos Vencedores das Taças>> em fu-
tebol. ao bater no segundo desa.-
fio dísputado no domiugo passado
eln Conakry, o <Kaloutrn Star¡,
por duas bolas a uma. No fim da
primeJ.ra parte empatavarn a uma
bola.

Segundo a Rádio Conakry, cap-

Amanhã à noite

Bissau - interior
Amanhã à noite, pelas 2l

horas, no Estádio <Lino Cor-
reia>o em Bissau, defrontam-
-se as selecçöes de Bissau e

do interioro em futebol. Esta
partidao que será entre joga-
dores que tomaram parte no
campeonato nacional de fu-
tebol, é a seguhda entre se-
lecções, organizada pela sub-
comissão f inanceira da Co-
missão Nacional das Come-
morações do XX Aniversário
do PAIGC.

Este jogo é de maior en-
vergadura que o anterior,
que pôs a frente as selecções
do Leste e do Oio.

tada em Dakar, a equipa dos Ca-
marões mereceu amplamenie a sua
vitória, pols ela dominou a equlpÍr
guiaeenss em todos os comp¿rti-
mentos do jogo. Ela abriu o actr.t¡o
aos 25 minutos, por htermédio de
Roger Pierre, e náo c€ssL)u de
ameaçar a equipa da casa dura¡te
toda a part, da. Depois dois guine-
enses estabelecerem 3, igualcläde"
aos B0 minutos, por intermédio de
Aly Syllá. na transformação de
um penatf, o mesmo Rober Pier-
re elevou a contagem para dois a
um a favor do <<îonnerre>> rle
Yaoundé cinco minutos depois do
começo do segundo tempo"

No desafio a^nterior. as duas
equipas tinham empatado a duas
bolas.

vtTA CLUB, 3

UN'ON SPORT'VE, 3

DAKAR(AF.P)_O<V¡ta
Club> do Za|re e <LtUnion Spor-
tive> de Goree empataram a três
bolas no úrltlmo desafio ¿r, contar
para os quartos de final da <<Taça
Africâna dos Vencedores dn,s Ta-
ga,s> em futebol. No fim da prime;-
ra parte, duas bolasr a uma a fa-
vor dos zalrotag.

O <<Vita qualificou-se assim pa-
ra disputar as meias finais, porque
tinha ganho no desafio anterior,
realizado em Kinshasa., à equipa
senegalesa, por duas bolas e.zero,

(Corltttwação 6 1," pdltinc;

O ministro da Guiné-Bissauo
escusou.se a revelar o teor dos
acordos que hoje serão assina-
dos entre o seu país e Portugal,
fazendo notar, no entanto, que
as negociações decorreram da
melhor forma, dentro dum <es-

þírito de cordialidad'e e fran'
quezor>.

Anteriormente Vasco Cabral
fizera uma descrição da actual
situação política e económica da

Guiné-Bissau, bem como as di-
ficuldades que se deparam aos

seus dirigentes para a resolução
dos diversos problemas.

O ministro da Guiné-Bissau
revelou que a tarefa princiPal
que se impunha ao seu Governoo

após a tomada do Poder Político'
é a da reconstrução económica,
no sentido de se alcançar a in-
dependência neste domínio. Dis-

se então Vasco Cabral, que a

principal dificuldade se situava

no planeamento da economia,

em virtude da situação legada do
colonialismo, nomeadamente a
agricultura mal aproveitada e a

inexistência de qualquer indús-
tria.

Não obstante os problemas de
vária ordemo Vasco Cabral mos-
trou-se convicto de que o objec-
tivo da independência económi-
ca seria atingido, <<emboro não
seja obro dumo geroção. Porém

- adiantou - cobe a nós, os do
geração de Amîlcor Cobrol, criar
os condições Þoro gue isso su-
ceda>>.

À conferência de lmprensa es-
tavam presentes, para além de
Vasco Cabralo o embaixador da
Guiné-Bissau, em Lisboao Júlio
Semedo, o embaixador de Cabo
Verde, Cursino 'Fortes, o secre-
tário da embaixada de S. Tomé
e Príncipeo além de Alfredo For-
tes, da delegação guineense às

negociações com Portugal, o pre-
sidente da Associação dos Cabo-
verdianos e dos Guineenses.

I'ARP que combateram

ao lado das I'APLA

regressaram

ontem de Angola

(Contfuataçõo da, 1.' pd,gino,)

ríor do nosso Portido e Gover-
no se tinho deslocado àquele
þoís irmõo Þaro, oo lado d.os For-
ços Armadas Poþulores de Li-
bertoção de Angolo, as FAPLA,
defender o independêncìo e so-
beronio nocionoîs doquete poís
ìrmão vítima da ogressão impe-
riolisto levodo o cabo pelo regi-
.me rocìsta da Ãfrica do Su/ e

þelos forças ìnimigos da liberto-
ção do Áfrìca.

As nossos F.A.R.P., no prosse-
guimento de mais umo rnissõo
de solidorìedode combotivo) sou-
berom cumþrir a þolovro de or-
dem que lhes foi d'ado pelo nos-
so G/orioso Partido.

Rendemos, þoîs, homenogem
oos nossos yolorosos comboten-
tes gue, nõo se Þouþsndo o sa-
crifícios, se boterom com cora-
gem e heroísmo oo lodo dos FA
PLA, pela libertoção totol e com-
pleto do solo angolano.

Vivo o PAIGC!
Viva o MPLA!

Viva a solidoriedode comboti-
vo entre os Forços Anmodos Re-
volucionórios do Povo e os For-
ços Armodos de Libertoção de
Angolo>t!

Cooperação

Gom o Brasil
(Conti,nuoçã,o ilø 1.. gtdgina)

I1!ão .e Turismo, e da ,Energia,
lndústria e Hidráulicao receberãm
a delegação brasileira, que ffa.
vou conversaçöes com uma re-
presentação de diversos depar_
tamentos do n,osso Estado, diri-
gida pelo camarada Avito Silva,
secretário-geral do comissariado
da Agricultura e pecuária. Ao
concluir os trabalhos, as duas de-
legações <<exprimirom o sua so.
tisfoção com o ombiente de f ron_
co entendi,mento e de omizade
que carocterizou ds reuniões,
bem como se f elicitarom com os
resu/todos olcançodos, que for-
neceram elementos voliosos þoroa intensif icoçõo do cootperoção
entre os dois poíses, ten¿lo em
v¡sta um mútuo benefíciol, lê-se
.no documento assinado no final
das conversações.

A delegação brasileira apre.
senta,rá ao seu Governo uma sé-
rie de propostas concretas com
o Governo do nosso país, nos
sectores da agricultura e pecuá.
ria (produção leiteira e de car-
neo suiniculturao cultivo do ar-
roz, milho, feijão e sojao fruti-
culturao café, extensão rural, la-
bor'atório de solo e patologia
animal), energia, comércioo edu-
cação, saúde (possibilidade de
envio de medicamentoso vacina
e, provavelmente, médicos e li.
vros técnicos ), comunicaçöes
( telecomunicações, radiod if usão,
serviços postais) e transportes.

TERMINOU A VIAGEIW DO HINISTRO

DA DEFß$A AMERICANO EM ÂIRICA

DCS LEITORES

CONDENEIIOS OS CRIMES DOS RACISTAS

Do r¿orsso leitor Joõn Aapristuno Eurtød,o recebemos a
seguimte cs,rta, øcerca d,os ,acontecimentos søngnentos regis-
tøclos nos ú,l,timas d,ia,s: tw Ã.iricø, d,o Sul:

<<O mundo inteire e a África em particular e,sÈáo indi-
gnados com os crimes perpetrados peLa polfcia sul africana
armad:a pela maior potência úmperialista do mundo e pelos
seus lacaios, do chamado mundo ocidental.

Os crimes destes últimos dias consutrnados em Soweto e
na periferia das principais cidades dos criminosos racistas
sul-africa.¡ros vem dernonstrar ao mundo e aqueles que ihes
fornecem as armas mais sofisticadas. os seus erros. polÍti_
qqes de mentira e o seu desprezo nïals que evldentdpelo!
africanos e negros em geral.

Enqua:rto centenas de mortos e milhares de ferid,os adoles-,
centes tombam nesta parte de .Á.frica, nenhum g'overno ou
estadista do chamado mundo ocidental se levanta. por pala-
vras ou por actos. para condenar o famigerado Vorster
e sua camarilha þor tão odlosos crimes, em pleno século
XX. Não o condena,rn porqqe de antemão aconselhararn, ar-
marain e instruiram Sul para tal.

Mas acontece que o mundo progtessigta. o verdadeirþ
mundo livre, incluindo a -A.frica verdadeirameúte livre e pro-
gressista e os próprios paises que ainda não lã,o independen.
tes, se levantam tanto por actos como por palavras para reìru_
diar tal estado re coises. convencidos mais do, que nunca
cte que o imperialiSno não se derrota com palavras, mas
sim com balas.

A .A,frica e as nações progressistas de todo o mundo
não devem ficar indiferentes ao encontro do palhaço Vorster
e o caixeiro_viajante do crime, Kissinger, rrã Ale,manira.

Os itrnperiatistas sabem que os seus dias estão eouta-
do5 na -Á,fr-ca AustraJ. -A.vidos de lucros e e:xploracõo esoue.,
oem-se de Saigão, de onde fugiam como lädrõeÄ q'r" iao,
cormo carneiros içados para o abate; esquecem as cenas dos
helicóptero: sobre qs grandes, prédi,os de Srrigão, ondq tapa-
ram a cara com as mãos com medo das balas Ìibertarloras
e do-s foguetes vit6riosos. 'Elsquecem_ls da Baía dos porcoS,
9" 4tg9l_?, dos rnercenårios à serem ¡ulg:rdos em Luanda,
do P,A'IGC,-do MPLA, da trRELIMO, dâsierrotas infligida.spor estes aos leus lacaios colonial fascista;s.

O Presidente tr'ord, esse, não esqueceu de certeza, tanto
que recentemente- deu luz verde ao seu caixeiro_viajaote para
fazer sair do Litíano <<de qualquér -"".i"*, náo em heìi
cópteros como ern SaigÍlo, -mas em camiões,' ,os seu.¡ 14ó5
<<eoronéis Callans>:, dos B'mil que meses âñtes urdiram e
trairnaram a morts de rnilhares de nossos innãos libaneses.

E, para reavivar a rnemória dos imperialistas de que, do_ravante, a'"sirn lhes suc,ederá, vai Vorstler c,om o atrelado de
.vitimas- inocentes, qus nada mais fizeram d.o que reclama.r a
libendade na sua própri¡x terra, entregar ao caixeitro viajante
f-islineer,.de presente, e dizef_the da-parte das Naçõejafri-
canas verdadeiramenteí livres e progres_istas que tais crimesjamais poderáo ficar impunes.

F;P-r'rzlz.r'-rVIJ.LE (TASS) - Se-

sundo informações provenÍent¿s de

Ï<inshasa o ministro de Defesa
dos Estádos Unidos, R'urnsfeld,
acabou a sua visita ao Zaire- O

chefe do Pentágono, que visitou
a África. teve negociaga)es com o
Presidenie Mobutu Sese Seko e

outra.s personalrdades oficials so-
bre <<oo oPerøçã'o mll,i,tør>.

A opiniã.o af ricana viu na
<toumfte>> do conti¡ente negro do
ministro da Defesa americ¿ü1o a
tealrzagão da' <<mot¡ø I'inha'> visala-
do defõnder os interesses estraté-
g'icos e económicos dos Esi:ados
Ùnidos na Âfrica, linha Proclama-
da pelo Secretário de Estado, IIen-
ry Kissinger.- Rum¡feld chegou ao Quénia e

ao Za,ire ido de Bruxelas onde a
conferência dos leaderg dâ NATO
tinham examùmdo. entre outros'
os planos do reforço las Posiçóes
do Ocidrente capitalista em Ãf¡ica.

O objectivo imediato da visita
de Rumsfeld era voltar a encora-
jar os <øncgos> dos Estados U¡ri-
dos e de reforçar as suas PosiçÕes.
Em Nairobi, as:dnou um acordo
sobre entrega de armas america-
nas ao Quénia num tnontàrxie de
75 milhões de dólares, É o ma^ior
trnercado sobre venda d¿ ar"rnas f,oi
até hoje concluido Pelos Estado''
Unidos com um pais sfrica¡o- sem
contar o regimJ de PretóriC, su-
bli¡ha a fmprensa.

Segundo as agênciag estrangei-
ra,s o Pentágono empenhou-se ern
aurñentar este ano ¿ sua, ajuda
militar a,o Z.aire, ern 50Vo. Os E'.;-
tados Unido5 vão ajudar este pa s
a, <<criør wm, exército rnod,eril,,\>, e
váo_lhe fornecer os trneios logfsti-
cos necessários.

A. julgar pela actividade febril
degempenhada nestes írltimos tem_
pos pela diplomacia dos listados
Unidos em -A,frica os meios diri
gente5 arnerica"nogi peo"am on-ä
nova contra_ofensiva imperiahsta
em.-A,frica, com o objectivo de se_
mear a diæórdia entre os mern_
bros da OU.A.- de criar novr.rs foco5
de tensáo nd continente e salvar
assim os últimos ba,tiões do colo.
nialismo e do racismo.

Para ca^rnuflar esta estratégra
expansioni;ta, o chefe tlo Pentá-
gono tem recorrido a rrm sistema
clássico. .A' propaganda anti_soviii-
tica e anti_comunista. Procura
convencer, especialÌnente, os afrr_
Canos que nã,o são os Ð'.tados
Unidos, mas a União Sovil:tica e
os outros pafses sociatis[as que
procura¡n impôr o seu <<diktat> å

.åfrica" Entretanto, é uma mano-
bna torpe dos meios inpertalistas
americanos de justificar'em a sua,
participação nas acções sang,en_
tas dos racistas no sul do conti-
nente, de enfraqqecer a indignaçã:
da opiniåo africa,¡ra do acordo con_
cluído recentemente sobre a ven-
da de eentrais nucleares aos ra_
cistas de Pretória e- sobret¡¡dc, do
próxirno encontr6 '¿s l{issrlger
com o chefe do regime do <<apar_
theid> Vonster.

Segúndo o¡ observadorcs, o re-
crudescimento das acçõas subver_
sivas ¿es dq-tacaÍrentos dos grupog
divisionistas da FNL.A, e d¿ UNI-
TA em Angola, comanda,I,r,s pelos
agentes pagos pela, CIA. Roberto
e Savimbi. nã,o é umá simp.es
coincidêncía com a viagem ¿o õtre_
fe do Pentágono. Recentemente, o
Senado americano decidiu derr¡ons
trativamente excluir o projecb dõ
lei sobre a ajr.lda aos pafsrs es-
trangeiros de 35 rnithões rJe do_
lares destinados a,os paises menr_
bros da OUA no sul de -A,frica, que
lutam contra os regimes racistas.
Em Soweto, os racistas. sul-africa-
nos utilizar.am armas fabricada.s
nog Estados Unidos e nos outros
países da NATO contra os afric¿_
nos que pro.testavam contra o re-
gime alo <apartheiö>.

E-tes factos atesta¡n claramente
que as últimas acções empr.eendi_
das em Âfrica pelo imper.iaLirjnlo
arnericano não fa.zem maig que
agravar a tensão e, põem em pe_
rigo a pa.z nesta parte do mundo.

Pequenos
anÛneios
MUDANÇA DE NOÌY1E

Nos termos do n.o 1 do artrgo
368." do Código do Registo Civil.
faço saber que Mussá Saaná, sol_
teiro de 23 anos de idade, em-
pregâdo bancário, natural de Bls-
sau, filho de Caibara Sanhá e de
Mariama Sanhá residente nesta
cidad,e na -Avenida Unidade Guiné-
_Cabo Verde. requereu a alteraçõo
da compoiiçáo de seu nome fixado
no assento de nascimento para
Mussá Caibara Sanhá.

Sáo por isso convidados todos os
interessadog incertos a d,eduzirem
a oposição que tiverem uÞ Ftt¿Lzo
de 30, dias a contar cla deta da
publicação deste anúncio.

nÍl! I .Nô PIIÛCHã' Terçc-Feirc, 22 dc Iúo de 1976



LfB^NO

O PRITIEIRO CONTINGANTE

DE''CAPACETIS V[RDES''

CHIGOU A BEIRUTE

BEIRTITE¡ (.A X'P) _ lJÛ¡
batatião lfbi,o chegou ontem
ao fim da manhã ao aeroporËo

de Belrute, vindo do su. do
Líbano, A entrada das troPas
lfbias no aeroporto, sob o e¡¡r-
trole das forças pró-cfri33, de-
senrolou-sp sem blcideotes.

O batalháo libio. que viaiou
a bordo de um loúgo comboio
de camiões era o prinleiro
contingente' dos <(capac€Les
verdes>>, que a Liga Ãrabe ti-
nha decidido envia¡ Para o
Lfbano, em 10 de Junno (:l-
timo.

O batalhã,o estava aco;rrpa-
nhad'o por um batalhã.o sirio.
Este primeiro contingen'-e de
<<capacetes verdes>, líbios e

sfrios compreende t¡n milhar
de bo'mens. Ele tem Por nris-
sáo pertmitir a reabertula ¡â-
pida do aeroportor Numa con-
ferência de ImPrensa dada
anteont€m Mahmoud Riad,
SecretáriolGeral da Liga Ãra-
be, não precisou qual seria o
efectivo total destes <capace-
tes verdes> que dependerão da
autoridade då Liga.

O comandaute Abdel Salam
Jaloud. Primeiro-Minrstro -:Ì,¡o
confirrirou ontem no inÍciû da
tarde a entrada em vigor de
u¡n arordo entre. Por um lado.
a reslstência pale5tiniano e o
movimento nacional libanês, e,
por outrþ lado. os sÍrios, sohre
uma retirada þarcial das for-
ças sÍrias nas regiõe,s de Bei-
rute e Saida e de Sofar (na
estrada Betute-D a:n a s na
montanha libanesa). O aeordo-
acrescentou o comandante Jall
loud, prevê igualmente a so-
luçã.o de alguns Pontos <a fim
de fazer reinar no\¡a:nenf.e a.

pa'z>.

.ARGEI (ÃFP) - .Ã. Frente PO'
LISÁ,RIO confirmou ontem c morte
do seu Secret&io-Geral. Scryed El
Ouali.

O comunicqdo dc POLISÁRIO
afirma que El Oucli nõo encontrou
ct morte qucrrdo do crtcrque pelo mo-

vimento sohc¡ric¡no c Noucrkcbott.
mcrg ncr oltu¡a em que Be encon-
trcrvct numcr bcse cérecr, situcdo
c mc¡is de 300 guilóm,etros de Mcr-
rocos.

Segundo c Frente, é Mqhfoud
Lcnoussi, o cdjunto de El Scryed El
Ouali, cuicr morte tinha sido igucl-
mente c¡r¡unciodo pelos mcn¡¡itc¡-
nicrnos qucnrdo do crtcque a Nouak-
chott. que <rssagrurcnú o sec¡etctricr-
do-gercrl dcr PO¡¡5¡P¡9.

O novo secretúrio-geral da Pren-
te POUS.Á,RIO serú disigncrdo
qucrndo dcr reclizcrçõo do Congnes-
so Populcr schcriono, que serú fi-
xcdo posteriormente.

".Afi¡¡¡ñ¡mos firnenente cr lodos
os imõos. crnigos, nccioncligtcs e
revolucio¡órios, que <¡ F¡ente Po-
purar para c Libertcçõo de Se-

Entretantoo nos incidentes de
ontem, perto de Joanesburgo e

de Pretória, morreram 2 negros
na cidade de Mabopane, a cerca
de 34 quilómetros .a noroeste da
capital.

Vários estudantes ficaram fe-
ridos quando a polícia abriu fo-
go sobre os manifestantes que
assaltaram um estabelecimento
de bebidas alcoólicas, também
em Mabopane. Re'ferindo-se a es'
te novo surto de distúrbios,
Prinsloo acrescentou que Knão

ogiremos com franquezo), e que
as manifestaçóes junto de Pre-
tória seriam tratados do mesmo
modo que as da semana passada

perto de Joanesburgo.

(ÃFP) - Ãs pri,neires vcgøs de
frio do Inverno austral cbctetm-se
no pcsscdo domingo de mqnhå so-
bre qs cidc¡des negrc¡s pcrcicrlinen-
le devcrstodas por lrês dioe de tu-
multos sqng¡entos nos grondes su-
btlrbios de Johcrresburgo.

Depois de umc noite sem inci-
dentes, cr calmc que voltou desde
o pcrsscrdo sól¡odo de manhõ ùs
oito reservqs negrcrs que crbrigm
ce¡cc¡ de dois milhões de hobitøt'
tes no ïV'itwc¡ter-srcr¡d, continuc o
reinrn.

O bc¡lanço excrcto dcs vftimas

- moiE de cem mortos e um milhcr
de feridos - cindc¡ näo foi confir-
mcrdo oficiqlmente. Mcrs os dcrnos
mcrtericris, cujc crmplitude se co-
meçc¡ cr medir, ulboposscnn v&los
milhões de rcnds (l rcnrd:1,15 dô-

grueit, El Hc¡nrq e l¡Vndi EddaLcb¡
<r suc direcçõo e as r¡csgqa schs-
riæas segruLõo c¡ vic tsaçcda pero
nú¡tl¡ El Oucli, pelc libertcçõo.
obûençõo dc sobe¡a¡iq do povo 6rc-
be de Segueit. El Hr¡¡¡¡c¡ e lllcdi
Eddchcb, cr cdiliccrçõo do /Ìlcghreb
dos povos, a uaidade dc ncçõo 6rc-
be, c i¡deÞend8¡cic dc todc a
f,ticc¡ e c tøatiçcr ¡¡o ¡¡undoo,
c¡crescentc o comunicado.

O Comité Erecutivo dc¡ POUSÁ-
rio evocolt, por outo lc¡do, o crtcr-

çnre contrcr Noucrlchott, sublinhcnr-
do que ceEtc opêrcçõo cudcciosa
¡öo foi umcr crcçãq ieolcdc, ncs
i¡sers-se ¡c gérie de opercções que
viscrc¡n, e vis@, o ex6rcito do re-
gime mauritcnicno, pois segiuirm-
-so qos ctaques contrc Ouedcae,
Chenguiti, Ãttcr, Zouiuet, FDirek,
Tichit, Bir Àloh¡ein e døtas. Todas
estcs ccções crrmc¡dcs co¡rstituiraml
umc rêspostc enérgicc e rtpidc &
invasöo do território dc Repúbliccr
.6,mbe Schøianq Denocrúticc, peto
exército do regine estabelecldo em
Noucckchott'.

lcr ou 5,35 f¡s). Só nc <rglomercrçüo
de Soweto, a metrópole negrcr de
Transvql onde um milhöo de trcrbc-
Ihcdo¡es e sucs fcrmllic¡s vivem em
condições extxemcrmente modegtc¡s,
<rté mesmo primitivas. em ccsinhqs
construldc¡s com solidez mcrs cujo
conforto deirc¡ muio c degeica"

Estas hcibitqçõea miserúveis fo-
rcm relotivcmente pouco tocc¡dcrs
pelos tumultos. fias os serviços
públicos e o slslemc de cibasteci-
mento deste imenso cghetor, cssim
como cr suc rede de comunicoções
suburbcnas estõo próticøeate
desmc¡ntelc¡dcs.

Ã situcçöo é idênticc nb burgo
chiccrro de .A,lexc¡ndra. (60.000 pes-
socrs - 25 mortos nc¡ sextcr-freira)

- 
qo lqdo dos luxuosos bci¡ros

norte de Scrndtonr, Incrndc¡ e Mor
ningside - em Tembiscr - perto
dcs fdbriccrs de crvicçõo de Kemp-
ion Pcnk Kcrgiso - perto
de Krugers - Dorp em Kcrtlehong
no cnredor sul, e crté cros longfnguos
bcrir¡os de latcr nêgror¡ de Springs,
eles tc¡mbém atingidos, ncr pcssodcr
sexta-feirc¡ pelo crbrcrço do Witwcr-
terscrnd. Perto de Empcrngeni - ou
o Nct<¡l .brcnco' <r unive¡sidade -foi fechodq por um período indeter-
minqdo e os seus 1500 estudontes
negros gue se tinhm sublevado
qo sinql de Soweto; forc¡m mqn-
dcdos pcrq ccacr,

M.EPUTO (TASS) 
- Vorster, o cc-

becilha do regime racistc dc RSÄ,
deixou lohcnesburgo eom destino c¡
RFÃ., onde ele teró um encontro
com os diplomotos gul-qfriccrnos
ocreditados nos pcfses dcr Europc
ocidental. Pez-se sciber que os di-
plomcrtcrs serôo enccrrregcdos de
cAir pcnc reforçcr cr coopercrçõo,
pcrcr o essenciql militcn, com os
pcfses membros do NÄ,TO c¡ iim de
enfrentcrr o movimento de libe¡tcr-
çöo ncrcioncrl que vci crescendo no
sul do continente.

No entanto, c vicgem seró domi-
ncrdcr pelcrs conrnrrsoções com o Se-
cretôio de Estcrdo cmericcrro Henry
Kissinger, gue terôo lugcn de 2,3-24
de Junho. O Primeiro-Minisro dc
¡Âfricc¡ do Sul conta que este Encon-
tro cjudcrõ c Á,fricc do Sul r nom-
per. de Qtlcrlqr¡er modo o isolcmren-
to internocionàl. Ete esperc, For
outo lcrdo. obter um cçoio incis im-
Portdnto da pcate los seus protec-
tores cmeriecmos.

RESOLUçÃO
DO CONSELHO
DE SEGURANçA

N.A,çÕES UNID.AS (ÃFP) 
- O

Conselho de Segrucrnçcr cdoptou po
posscrdo sóbado c¡ tcrde por um
rconsenso un&lime por ter recor-
rido q yiqlê¡1giq e qo cssc¡ssfnio nc¡
¡epressôo dos sublevcmentos que
tiverq lugcrr ncr periferiç¡ de Johc-
nesburgo.

Este proiecto de resoluçõo foi
emendado no seu preô-bulo de
mcrneirc¡ c meneioncn um telegrc-
mc dirigido ao Secretdrio Gerql
dcs Nações Unidas pelo presidente
Didier Bctsiroka pedindoJhe que
convoccrsse com urgêncicr o ccnse-
lho de Segurcnçc. Neste teleg¡cme
dotado de l8 de Junho, o PreJden-
te Rc¡tsiroka preconizc que o Co¡-
selho de Segurcrnçc peçc oos pcl-
ses desenvolvidos gue cessem irrre-
diotomente e incondicioac¡lme:rte
toda q cssistência económiccr s 3i-
litcr a Á,frica do Sul.

Eis o texto do proiecto de resolu-
çäo submetido qo Conselho de Se-
gurcrnça sobre q situcçõo nq .dlrico
do Sul.

nO Conselho de Segrurcnçcr, ten-
do ,exminado cr ccrtcr dos reprercn-
tcmies do Benin, dc Reprlblicc Á,rc-
be Lfbic¡ e dcr Tcrrzônicr redigido
em nome do grupo cfriccr¡o do
ONU respeitcrrte ès medidqs de r€-
pressõo, incluindo oe c¡ssrfssínios
grctuitomente perpetrcrdoe, oos
qucis se entregou o regine do
<cr¡rcntheidr nc .Á,ticc¡ do Sul con-
tra africqnos em Soweto e clgnres
ncr Á,friccr do Sul-

Profundmente choecdo p€ronte
c qucntidcde dos mortos e dos fe-
ridos c¡friccrnos na .Á,fricc do Sul o
seguir ès fusilcdqs dirigidcrs sem
piedcrde sob¡e os cfriccrnos, incluùr-
do estudcntes e escolcrÌes que ma-
nifestavcun contlcr cr discri.olinaçôo
rc¡cic¡l em 16 de lunhor.

- ¡.Convencidos que estc situoçôo
foi suscitqdc pelo .crpcrtheid' e q
discriminaçõo rocic¡I e pelo despre-
zo dqs resoluções do Conselho de
Segurcnçc e d<¡ A.ssembleic Çerol,

l) - Condenc enérgiccmente o
governo sUl-africano por ler tecor-
rido & violência mqssissa e c¡s mcr-
tanças aos cfriecrtos incluindo es_
colcnes, estudcrrtes e outros pes-
socrs opostos ù discriminaçóo rc-
ciql.

2) - E:çrime qs sucrs profundcrs
c.ondolências velc¡e vftimqs de to-
mørhq violência.

3) - Recfi¡ma que c¡ polftica &
¡apcrtheidr é un crime contrcr q
consciênciq e cr dignidcrde do gé-
nero humcno e constitui um grc¡vo
perigo pcncr cr pc¡z e a segurdnça.

4) 
-Reconhecre c legitimidcrde

dq lutc do povo sul-ahicono pcrcr o
slimi¡qçfte do cçcrrtheid e dq dis-
crimincrçõ6 rccicrl.

5) - Exige imedicrtcr¡nente cro go-
verno sul-cf¡icc¡no que ponha ter-
mo com urgêncicr ùs sucs violêncic¡s
cont¡c¡ os africqnos e que tome ur-
gentemente medidqs destincdcs <r

elimincn o ccrpcrtheid' e c cliscri-
mincçäo rccicl,

6) - Decide permcmÞcer otento
ao desen¡olc¡r dos aconteciuentos.

A OPINIÃO PUBLICA
MUNDIAL CONDENA
A REPRESSÃO SANGRENTA

MOSCOVO (T.ã,SS) 
- A ecngren-

tcr repressâo nc .Á,lrica do Sut é o
cenbo dq crtençôo e dc opiru&o
mundiql e elq é eondencdc vigo-
¡osqmente no mundo intei¡o.

Em Novc¡ YorL logo ue foi co-
nhecida cr notfcicr dcr repressõo
scrngnentcr desencadeqdcr pelos ro-
cistc¡s, q opiniäo negno Þ as forços
progressistos dos E.U..A,. eondenc¡-
rcm vigoroscmente cs ucções dos
autoridqdes da .Á,fricc do Sul, que
procurcrvcúln c¡ morte de inocentes,
e exigircrm guÞ se ponhc termo
imedi<¡tmente c polfticcr vergonho-
sc do cpcrrtheid e dcr discrimina-
ção rceicl.

O pcrdre crmericcmo fessi Jc¡ckson.
Ìepresentante bem conhecido do
movjmento pcrcr os direitos cívÍcos,
crpelou o govero dos Estqdos Unidcs
pcrcr edigir c¡os meios rcrcistas sul-
-africcnos que terminem essa efu-
sõo de scmgrue cibsu¡da e ele su-
blinhou c¡ necessidade de ¡ever q
políticcr dos E.U.A.. pctrcr com o
Á.fricq do Sul, governgdcr pelcr mi-
noria brc¡ncc.

AMIZADE
sÂ OIOlylEN s EJ,OV t ÉT r C A

BBÃZZÄVILLE (TASS) 
- cEstou

co¡vencido que umcs noyc grc de
qmizqde e de coopercçËo se cbre
ncs relcções ontre os aoasos pd-
sesD - dsclc¡rou Mc¡nuel pi¡rto da
Costg presidente dc Repúblicc
Demogóticq de Sôc Tomé e p¡fn-
cipe. Fclcrvc rù¡¡eq ceri¡¡¡ónic¡ de
eitregcr dqs credencicis pelo em-
bcixcdor soviético, Evgueni ÃfcsÌcrs.
senk. (^f, UBSS concedeu e seu
ctpoio & poputcçtio de Sõo Tom6 c
Prfncipe ¡c Êt¡rc lutq cont¡c c¡ do_
nincçËo colonicl e e:cplorcçõo. Eis
Porque co¡.Bidet@os c vitóriq cI-
ccnçcdc e 12 de julbo de lg75 pelo
¡¡oìsao poyo, como sendo c¡ vitórin
do povo goyiético e de todos os pcf-
s€s fIuE lutcm pelc liberdade e o
Þroltt€sso soc¡ql. O sstqbelecim€tr-
to de relcções diplonóticce, eubli_
nhou o Presidente, reforçcró -i-dç¡
mcis og lcços de solidcriedcde e de
oizcd,e que existen enûe oa nos_
AOA pOyOS¡q

SEYCHETTAS

/NDEPENDENTE

SEÏCHEI.T.ES (Ã¡) _ Os pre-
pcrcrtivos pcnc¡ c¡s , oerimónias dq
independêncic de Seychelles otin-
gen o seu fim l0 dic¡.s cû¡tes dc
proclm,açõo dc independêncic rio
crquipélcgo. De facto, c 2g de fu-nþ próximo se¡é hqsteqdc pela
p.rimeira vez no céu do Ocecsro In-dico. na presençc¡ de duque e dcr
cluquesq de Gloucrgster, que ¡epre-
:.t:t"t q rqinhq de Inglcterrc,- os-
srm como nq de numerosos.. delãgc-
çoes- esbongei¡qs, q bondeira -de
Seychelles, czul, vermelho e brc¡n.
co.

44ERCEN,4R/OS

PARA A NAtvliBtA

, IAluIo (r^ss) - ;',:m'
oos cbeles dos mercenôios Ércn-cos, culpado de numetosos criaescomet¡dos no cntigo Congo_Be.lgã
:po¡gceu de,novo em Ah¡cc. -O
jornoi clr[otícras, pubiicqdo no Mc-puto, indicc que Muller es¡ó emvlc¡s de fo¡mar Um destqc--ento,
de .mercenórios tecrutcrdos .'nqeos h^1.¡itqntes ¿.¡ ¡¡a-¡íbrq de o¡i-gem cleeõ. Este destocc-ento, ele
contc¡ ut¡hzó_io contra os pctriotos
dc .[t[amiþ¡q que lutm contrct os
ocupqntes sul-crfricqnos.

TERIqI|NOU A CONFERÉNOA
SOSRE O EIAPREGO

GENEBRA, (TÃSS) _ Ã conferên_
cic mundol pûrc¡ os probl.mos dt
emprego, dc pcrtilhc dcs receitus,
do progromo sociql e dc divisõá
internqcronql do trcbclho, q" .åre^li-ou desde- 4 de Junhbr 

-texmi-

nou nc sextq-feirc¡ os ssui ¡qbq-
lhos com o voto d<¡ <declorcrçõo deprincípiosr e d9 .progrmc¡ de qc-
çoes,, lendo em vista lesolve¡ osprobie-os djscutidos pelos delegc-
dos. .4, conferêncic foi convoccdcr
por inicictivc dqs Uniões dos Sin_
dicqtos dos pclses do Ocidente e
dos pcríses em viqs de desenvolv¡-
mento. Estc¡ inicicrtivc foi apoicdcr
pelos estcdos socialistas. õs 

".-presentcntes de governos, sindicc¡-
tos e trabalhqdo¡es de 132 poises
memb¡os dc OiT, de diferentes o¡-
gcmlzqçoes internccionc¡is e, em
porticulcr, dc Federcçõo Sindiccl
Mundicl, tomcs..m ¡rcute nos trc-
bc¡lhos.

ELE|Çõß
EM ITALIA

ROMÀ (AFP) - -Ã,s openrções de
voto pcûa c renovcçõo italic¡r¡c¡, 4l
milhões de eleitores, com q idqde
mfnimc¡ de 18 cnos, votçrõo po¡c¡
renovdr q cômqrc¡ dos Deputcdos e
25 milhõeg dentre eles. co¡n mais
de, 25 elegerõo os senãdores.

AAFR¡CAECMUNDO
0NU:00NDENAçÃ0 VIG0ROSA DoS RACISTAS I)A R.S.A.

0 Conselho de Segurança exige 0 termo

da violência contra africanos,

do " apartheid " e da discriminação racial

FRENTE POII$ÁRIO

CONI'IRMADA A MORTE DE EL OUALI

åIE MAHT'OUD TAROUSSI

É o NOVO SECRETÁNM.GERAI

lerçc-Feirø 22 de Jr¡¡ho de lgZB .Nô PIÌ{ÎCHA' Fl3. ?
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U LTIMAS
NCTiCIAS
AS ELEtçÕEs
EfrI ITAtfA

ROMA(AFP)-Opartido
Comunista ltaliano, progrediu.
Mes.mo não paretendo poder
roubar o primeiro lugar ao par_
tido Democrático-Cristão, é o
acontecimento maior das elei-
ções legislativas que se desenha
claramente atlavés dos primei-
ros resultados parciaiso na noite
de ontem. Os democratas-cris-
tãos, que obtiveram a ma¡oria
relativa ao Parlamento, perma_
necerão no poder. Mas não po-
derãoo também, afastar mais fá-
cilmente os comunistaso sobre-
tudo, se os outros part¡dos re-
novam as suas pressões para se
associar a estes últimoso a fim
de mobilizar o país inteiro na
sua luta contra a cr¡se económi-
ca que o devasta. .Até à data, a
democracia-cristã tinha podido
facilmente afastar o Partido Co-
munista da área do poder, ba-
seando-se numa aritmética par_
lamentar que datava de iglZ.
Ela não correspondia, portanto,
ao poder real adquirido, depoiso
por este Partido, a todos os nÊ
veis de decisão do país, nomeada-
mente nas eleições regionais de
Junho de 1975. Os resu,lrados de

1976 váo pôr termo a esta dis-

tinção entre a força parlamen-

tar e a força real do PC e esta

última vai poder pesar na forma-

ção do governo. Estg governo

não será mais difícil de formar.
lsto será, sem dúvida o 2.o re-

sultado das eleiçöes. os demo-

cratas cristãos (cerèa de 39 por

cento dos votos) não pödem

tentar governar sem os socialis_

tas (cerca de l0 por cento). Es-

tes disseram e repetiram ao.lgn-

go da campanhq" gue só aceita-

riam recomeçar a sua. coopera-

ção com a DC se os comunistas

se associassem. Mas os.comunis-

tas (cerca de 34 por cento) dis.-

seram que não lhes satisfaria

umaosimples associação na maio.

ria, e que "queridm entrar: iara
o governo. A isso, até à dæa,

a Democracia-Cristã respondcu
-ù(nãoD. 5é a política fosse só o

res$ltado.da aritrnética parla-

mentar, não se via fórmula de

geveirfr lossível nestas con.di-

çöes. Os italianos'vão ter gue

inventar utå, qu" nenhuma Pes-

sol ainda previu. Tanto menos

quu al eleiçóes redgziram de ma-

neira sensíve'l a incerteza d. Pq-

lítica italiana em Proveito dos

Pequenas Pa¡'tidos. Há 'ulna

ameaça que é ao lnesmo temPo

uma esPerança: é que os dois

grandes se Ponham de acordo

durável para afastarem o risco

de se defrontarem. "

ARGÉIIN

ESTE AIü{I
-A"RGEL (Af'P) 

- 
<Antes do

fi,rn do ano il,e 19'16 todø's øs ¿7?^s-

tùtuições ¿l,o estødo t'rgelino es!.a-
rã,o estøbe1.ecidøs>. afirmou o I're-
sidente Boumedieie num discursc
que pronunciou no sábado à noite
na, sessão de encerrarnento da
Conferência Nacional dos Quadros
que se realizou no Falácio das
Nações.

O chefe de estado argelino ti-
nha reunido os quadros da Coofe-
¡ência Naciqnal na sexta-feira e

sábado para dar os últimos reto-
ques no projecto da Carta Nacio-
nal. que 5erá proPosta no Prôxir¡o
doríringo, dia 27, ao sufrágio dos
argelinos e argelinas.

A nossa, estratëgiø foi reÍorçs'-
da, e ø nossø eøPeriêncõ.a' reaîir-
m,aila pelo debøte sobre ø <<Co'rtl
N aci,onø\;>. A parttcipaçõo çtopøla'r
mø d,iscussõo gerøl antes do ttoto,
nu,rm grla^nde iteba,te d'ømocrúti'oc
úgrapau møis ile 4 nùâlhões de cx-
dnd,ã,os e ci,il'øilãs. Isto ultrapussow
toiløs øs ?¿ossos trrreuisões>. decla-
rou no srâ,bado à noite o chefe de
estado argelino.

Ðsta <<Carta Nacional> ttaça ?'

história da Argélia. traça o balc.n-
ço do que se realizóu desde a inde-
pendência e o sobressalto revolu-
cionário de 19 de Junho de 1965
(tomada de poder pelo Conselho
da Revolução) e traçou uma Pers-
pectiva do que <<restø føøør>.

<A próæima Consti'tudQã'o tlø Ar-
gé\iø serd' essencinfrnente itr,sçtir:t-
d,ø nø Cartø N'acionøl>, Ðunciou
o P¡esidente que af irl'nou que
'<ilÊst'a, d'tswssã'o a'berta - efipe-
Tiênciø ú,ni,cø de il,ømocrøcla pepltt -
la,r - 

,ø Reuoluçõ,o søiw agora
nrais pad,erosø>.

<<A øuto -criti,co, constt'u,ti,ùa - no-
tou o chefe de estado, il,eoe iri,Pre-
gna,r a nossø, acçã.o futurø>.

O Presidente Boumediene con-
firmou que antes do fim de 19?6,
todas as instituições do Esu¿do se-
rão ?esiizadas. o que quer dizer
que será elaboiada uma Constitui-
ção, uma Assembleia Nacional
eleita assim como um Presidente
da Répública argelina.

S em seguida que. Provavelmen-
te, se realizará o'Congresso Co
Partido único argeliao- a I'L I'[
(f,'rente de Libertaçáo' Naciunal.,.

.e

1tr.A.SHINGTON (TASS) 
- 

Do-
nald Rumsfeld. nrinistro da Defesa
dos Estados Unido;, deixcu na
terça f,eira Bru-relas para o Quénia
e Zaire. O porta_voz do Departa.
mento de Estado amer.cano decla.
rou que a <¡i'sitø ile Rumstelòl ileue
ser conserøal,o 'no conteæto il,as
conuersações empreend,ùdøs- pelo
Becretdtrio d,e Estad,o, Henrg Kis-
simger. a,ssirn como no planto d,e

intere.:ses gerøi,s cl,os Est.ados llt¿i-
d,os em Ã.fricø>.

Nesta óptica, o <<New York Ti-,
mes)) escreve que o ministro da
Defesa doe Estados ljnidos prc_
pôs,se iniciar neg:ocia,ções sob.r¡ os
fornecimentos de armas ao Zairè
e Quénia. Evocando a ajuda rnl-r
lita¡' americana, a imprenr;a afri-
cana revela o seu carâcter ávrdo
e selectivo. Especial'mente. os Es-
tados Unidos recusam na âo; ¡raÍ_
ses independentes que se opõem
directamente aos reg:imes racistas
da RSA e da Rodésia do Sul. A
ajuda militar americana visa, aD_
tes de tudo, defender os interesses
estratégicos e económicos dos Es-
tatÍc¡s Unidos em .A.frica. O jornal
tanzaniano <<Sunday News>> obser-
va que durante os l¡ltimos 20 anos,
os E,tados Unidos apoiar¿.n, es-

Por o,utro lado, a comissãc de
apoio à carididatura do general
Eanes tent¿va convidar os resis-
tentes anti-fascistas conhecidos a
contestarem publicamente as Ce-
clarações feitas pelo almlrante so-
bre o seu próprio passa.lo anti-

-fascis*r-A uma semala da eleição Pre-
sidencial o torn dado assim à
campanlia eleitoral tem, parado-
xalmente relegado para segurrdo
plano a c'oncorrência po iticn deste
e';crutinio.

G0ilsTrTu¡ç40 Poduga a evoluçäo da campðnhal:
para as eleições pres¡d

LISBOA (A¡'P) 
- A båt¿lha

el,eitoral que o almirante Pinheiro
de Azevedo e o general ilamaìho
Eanes se entregam há uma sem¿-
na, tornou o asPects de'u'¡r com-
bate singular que eclipsa o debate
politico em Proveito da anedota,
mas que poderá acabar Por susci-
tar sérias consequências no s,eio

das F orças Armada.s.
.{ violência verbal <los ataques

lançados p e lo primeiro-mic.i.sLro
contra o chefe do Estado-Ma.i3r do
Exército atr-ngiu o cúmulo na sex-
ta-feii¿r. à noite na televisão. Û
ataque do al'rnirante Pinhèiro Ce

Azevedo voltou a incidir s.obre o
passado do seu Pri¡cÍPat rival, ad-
mirando,se de que as Forças Ar'-
madas tenham Podido escolher de

dar a sua cauçáo a um ofici¡'l to-
talmente estranho ao 25 de Abril,
enquanto tinham a Possi!)ilidade
da escolha e¡rtre os oficicls resis-
tentes.

O almirante Pinheiro de Azeve'
do afirmou Por outro lado, que o
apoio forneôido petos maiores p¿t-
tidos ao general Eanes näo er"t
mais que o fruto <<ile combino'çces
d,e gabinete>>, que -consid')ra inati-
misifveis. O þrimeiro-ministro não
se domi¡ou. náo deu conta que o
tempo de ahtena que lhe errl des-
tÍnaão se tinha esgotado, tendo
sido brutalrnente cortado no meio
dè uma frase que quer:a asentuar
bem.

Visivelmente irritado peios ata-
ques Pessoais incess¡¡tes do al-
mirante Pinheiro de -Izeve,lo, o
general RarnaJho Eanes declarou
publicamente na sexta-feira o.ue

estava pronto a ParticiPar nurrta
nova mesa redonda televisior¡âda
com outros candidatos e qire leva-
ria ao primeiro-nninistro o desafio
de repetir as suas acusações face
a faoe.

O general Eanes ¿g¡¿5çgn'toll
qne <<porr respei,to çralø vtø próp*i'ø

þessoø>, recusava-se a utilizar a"s

mesma,s ârrnas que 'o a.lmiL'anle
Pinheiro de Azevedo. Náo utilizará
mais do aqullo que é do dominio
púb,ico, e nunca os elementls que
as suas funções oficiais ihe Per-
m-tirarn conhecer' 

t

Loos: primeiro - ministro Phomvïhon

0g sueersos obtido¡ em 6 mesot

atestam o fracas¡o
dos comlra-revolugionádo¡

sencialmente, os regimes lacistas
e co,lonlais.

,A' ajuda económica americana à
Ä,frica, considerada no seu con-
ìunto é ta¡rto qua¡to discrimina-
iória.'Nd véspóra da Partrda de
Rumsfeld o Senado americâno de-
cidiu supiirnir 35 mithões rle dó"
lares, desülnados'à ajuda econó-
mica aos paÍses membrcÚ'da ( ilÀ
na .A.frica Austral, bâseâda no Pro,
-iecto de lei sobre a..ajuda estran-
geira. Elsta dgdság senatorial está
em contradlgá6, flagra.nte com as
largas promessa,s de ajuda econo
mica aos paÍses africanos ao sul
do Sahara. feitas pelo Secretårio
de Estaclo' americano durante o
seu perÍplo atravé5 desses pa'ises'
no rnês de Maio.

Analisa¡do as vis:tas de homens
políticos americanos em -A'friea'
nomeadamente, a actual viagem de
Rumsfeld, os observadores subli-
nhäm que se trata de uma nova
tentativa da contraofeasi¡a ¡ni-
periatista no continente. O objec-
tivo final desta expansão é dividir
os grupos de PaÍæs mernbr¡s da
OUA, de Ímpedir dentro do Posst-
vel a luta de libertaçã,o nacional
no sul do coåtinente, e salvar as.
sim a"s úrltimas defesas do colonia-
lismo e do racisrno.

VIENTIA,NE (TASS) - Kcryson
Phomvihon, primeiro-ministro dcr
Rephbliccr Democróticc Populcr do
Lcros. pronunciou um discurso pe-
rcm.te c sessáo dc¡ À,ssembleia Po-
pulor Supremo dc RDPL que se recr-

lizou em Vienticqe. Traçe"rdo um
balonço dos 6 meses dc¡ existên-
cicr do poís, declcrrou que os suces-

sos obtidos pelo poíg qtestdm o

f¡c¡ccsso totol dcs mcsrobros dq
recrcçôo lcociono, dcrs forçcs con-
trcr-¡evolucionôics que se empe-
nhom em comprometer o processo
dqs ¡efo¡mos revolucionórios rro
pqís.

Kcryson Phomvihc¡n decicnou que
os trqbolhodores do L<ros pcrrtici-
pûm octivqrnente ncr constuçõo de
uma vidg novo. Milhcrres de hectq-
r.s ãå terrc¡'nõo cultivados desde
cr guemcr, fot-- lc¡v¡qdcr.s e se@ecr-

dcrs pelos ccrmponeses. Os ccrncris

e diqües são repcrados, e estäo

muitos em construç&o, o'que crsse-

gurou umcl ¡ecolha chundcrrte no

país. Os operénios e operórias trcr-

balhcrn com entusic¡smo ncs em-

prèro", dezenas de milhcres de re-

fugicdos reentlcrcm no País' O Fo-

der populco deulhes u¡rcr crssistên-

cia substancicrl pcnc c consÛuçóo

dcrs suas hcrbitcrçóes demolidas du'

¡Gnte c çn'rerra. O

Oper&ios, ccûnponeses e empr€-

gcrdos såo enviados cros pcíses.'rmi-

go" p*o fcrzerem os seus.,Êstudos'

afim de se formcrem qucrdrog uquc-
lificados. Ä' Jsc¡cvidõo foi "ctboli-

do. Por todo o sftio sóo colocc¡dos

postos scrnitórios.

Estes rlltimos 6 mesês ercrr lllgcr

a um desenvolvimento rúPido dos

forçcs revolucion&ias, <ro reforço

dq suc c¡utoridade e cr umc¡ mcrior

tomadcr de consciênci<¡ dcrs mcrssc¡s'

O,Povo PcrticiPcr com entusiqsmo

.,.crt d"fu.o dcr seguränçcr do Pcís'

no lutc conûc os inimigos d<¡ Re-

voluçõo, ncr elimincrçôo dcs seque-

Icrs io regime recrccionório. Ã ten'
te nqcionc¡l, bqsecrdc nc uniõo dos

oper&ios e ccmpbneses, rec¡firmou-

-se e clcrglou-se. .
O primeiro-minisfo o Lcos ex-

primiu um reconhecimento ccrlo¡o-

so oos pcrlses sociclistcs i¡móos
p(Ircr C¡ crssistôncic¡ mcrteriql e rno-

rql e o seu cpoio co jovem Pcris.

Kcryson Phomvihc¡o* exPrimiu o
sua preensôo qcercd dcr Políticcr
dos EËtcdos Unidos e dc Tailôndia
vizinha que, sequndo c sucr expres-

sõo, persistem nos seus Plcrnos
hostis pcrcr com c Fepública De-

mocrótica Popuicn de l.c¡os, e

crpoicrr os ¡ecccionôios do Lcros nq
suc¡ lutc¡ contrcf o Poder Revolu-
cionório.

Mercenários

Pena anunciada
sste somana

(Continsqfu dæ centrob)
de origern grega), <ti'mhd, st'ilo co-
locø¡Io nø posùçã^o d,e sub-i¿tmcnt'>.
Teresi¡rira. condenou igualmente os
governos britânicos e a.rnericallo
ì<qa,e 'øjuil'aram e øpoiaram o elau-i'o

de mercenúrtos e ¿tre arr'tu'rs trc,'t't
Angolø>>.

O advogado de Mcken¿ie- Soa-
res, da Silîa. que deixou eo ciiié.io
do TribunaÍ a Pena a inf'ligtr ao
seu cliente, sublinJrou qqe este úl-
timo tinha sa.ído <<d,urno' sociedade
omil,e o il,inh'c'iro é o essetncin'l'>.

Mercedo, defenso,r de Grillo e

de Mcintyre, pediu. Por .;eu lado,
a clemência do Trióunal, declaran-
do que os acusados <'pør'tencirt'rt, a
uma socùedaãe il'eca'damte nlercu+-
údZ> situando-se tambérn eles pró-
priós na clãsse dos oPrirñãos.
Condená-los à pena caPital, disse
em resumo Mercedo, seria Degar os
próprios princípios da nossa Revo-
luçã,o.

Por fim, Espirito Sa.nto, Pediu
igualmente clemência Pera \üise-
manc Barker, Marchant, Lawlor,
declarando qúe os princiPais acu-
sados deste processo, <<os qu'e têrn

- disse ø resporæøbilid"ø,Ie moral'
ào crfuríe ihe mørcenørùailo>>, nào

I estavam presentes neste processo.
Espírito Santo tàl como o-s seus
coleg:as, traçou urna violenla' e>i-
posição das sociedades ocjdentais
nas quais os homeas vi9¿m <<:¿s

ignordnciø. ÍLi,séîi.a' e tl,esensåÚil'i,-
zøç õ,o int ele ctwa,l,> -

MCNGOLIA .

COMUNI5TAS
EM CONGRESSO

OULÃ,N BÃTOR (TÃSS) 
- o 17."

Congresso o Partido Revolucionó-
rio Populcrr dc Mongólicr terminou
os seus trqbalhos, depois de se
tei reunido durcmtÞ 3 dio" t.*
Oulan Bctor. Os congrressislas dis-
cutircm e cq)rcvcncm o ¡eicrtório dcr
,c¡ctividode do CC do Pca"ti4o, crpre-
sentodo por Youm Jogiin Seden-
bùl, primeiro-minisûo do CC do
PRPM, o relcrtório de cctividade dc¡

; comissõo central de revisôo e ¡.4.s
gncrndes opções da econ&ric r.cr-
cioncrl e dcr cultu¡c pcrcr 1976-1980'.

Yaoum fcgrtriin Sede4bcrl foi
reeleito p*o ã posto de'primeiro-
-sec¡et&io do CC do'PRPM. O Co'
mité Centrol do Pcntido eleito pelo
17," Congrresso, procedeu iguolmen-
te ùs .eleições dos memb¡os do
Burecru Polftico e dos secretúlios
do CC. .

.a

Rumsfeld em Africa

'oflova llnha" p&rs o delo¡r
dog lnteres$es dos E.U.A.

?

,¡-. \P¡¡i. Ii,"'
.Nô FIIITCHÃ¡. Tcr¡c-Feirr, 22 de luolo dc l9?8


